
Em uma pequena cidade do Vale do Taquari, o do-
mínio da língua alemã e o enfrentamento do racismo 
velado sublinham a luta por visibilidade e justiça his-
tórica, pilares do 20 de Novembro – Dia da Consciência 
Negra. Pela primeira vez, uma rua em Westfália pode-
rá receber o nome de uma pessoa negra: Paulo Osval-
do Gomes (1930). Para a 4lha Roseli Gomes, a home-
nagem reconhece a contribuição silenciada dos afro-
brasileiros na construção da região. Para sobreviver 
nesse contexto, famílias negras como os Gomes e Ge-
nerosa dominaram o dialeto alemão Sapato de Pau, 
usando-o como uma “senha silenciosa” de aceitação e 
proteção contra o racismo. WESTFÁLIA | 10 e 11
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A concessão do Bloco 2 gera polê-
mica no limite entre Estrela e Teutô-
nia. O deslocamento do pórtico free 
Cow do km 50 para o km 51, para 
dentro do território de Teutônia, foi 
considerado “surpresa indigesta” por 
lideranças. A mudança obriga não só 
moradores das linhas Geraldo, Leo-
poldina e Welp, mas também empre-
sas, a pagar pedágio para acessar ser-
viços essenciais, gerando prejuízo 
“injusto”, conforme os ouvidos pela 

reportagem. Enquanto a comunidade 
de Teutônia cobra a volta do pedágio 
ao local original antes da assinatura 
4nal do contrato, o edital prevê, em 
Estrela, um estudo de conexão entre a 
RSC-453 e a BR-386 e a duplicação do 
viaduto no km 37,96, visando retirar 
o tráfego pesado dos bairros e melho-
rar a logística regional. Até as mudan-
ças ocorrerem, a concessão gera ex-
pectativa de um lado e apreensão do 
outro. REGIÃO | 2, 3 e 4
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do Vale em jogo

  RSC-453
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EDITORIAL

Consciência: o ponto de partida 
para uma sociedade melhor

A consciência exige re�exão sobre quem so-
mos, como convivemos e quais valores defende-
mos. O Dia da Consciência Negra, celebrado nesta 
quinta-feira, é convite direto para encarar nossa 
história sem $ltros. A presença de pessoas ne-
gras em comunidades de origem germânica e ita-
lianas ocorreu entre resistências, barreiras cultu-
rais e discriminações veladas. Mesmo assim, a 
miscigenação aconteceu, e a língua alemã, muitas 
vezes, funcionou como escudo para inserir quem 
buscava pertencimento. Em Westfália, a primeira 
rua em homenagem a um negro simboliza reco-
nhecimento tardio, mas necessário.

A consciência também envolve a capacidade 
de valorizar quem está ao nosso lado. A Câmara 
de Vereadores de Teutônia tem feito isso ao ho-
menagear pessoas ainda em vida, gesto simples 
que reforça gratidão e memória. Valorizar traje-
tórias enquanto seus protagonistas ainda estão 
presentes é atitude de maturidade coletiva. De-
monstra que a sociedade começa a perceber a 
importância de reconhecer esforços e exemplos 
sem esperar o tempo levar seus autores.

Consciência é admitir limites, corrigir 
rumos e assumir responsabilidades 

antes que o problema bata à porta.

A mobilidade regional ilustra essa urgência. As 
próximas mudanças nas rodovias - pórticos de 
pedágio, rótulas, duplicações e restrições de aces-
so - exigem compreensão antecipada. E alguns 
parece que não acordaram! Quando o cenário es-
tiver consolidado, não adiantará reclamar da vol-
ta maior ou do novo trajeto inevitável. A falta de 
participação nas discussões públicas revela desa-
tenção perigosa. Mobilidade não se improvisa; 
constrói-se com planejamento e engajamento.

No esporte, a consciência aparece quando o 
derrotado aceita o resultado e reconhece o 
mérito do adversário. A capacidade de perder 
com dignidade e celebrar o vencedor mostra 
maturidade emocional. O ciclo esportivo ensina 
que a derrota de hoje é oportunidade para o 
aprendizado de amanhã. A vida pública também 
funciona assim: quem aprende com queda cons-
trói uma caminhada mais sólida.

A consciência, portanto, une o que parece 
distante. É ela que sustenta convivência pací$ca, 
decisões responsáveis e relações mais justas. 
Uma sociedade consciente enxerga o todo, não 
apenas o próprio umbigo. É essa visão que pre-
cisamos cultivar, diariamente.

Erramos
Na edição da Folha Popular desse sábado (15/11), a 
matéria sobre o orçamento de Teutônia está com o 
título equivocado. Onde se lê “R$ 246 milhões”, o correto 
é “R$ 281 milhões”. Pedimos desculpas pelo equívoco.

DA REDAÇÃO

A concessão do 
Bloco 2 de ro-
dovias prevê a 
elaboração de 

um anteprojeto de co-
nexão entre a RSC-453 
(Rota do Sol) e a BR-
386, em Estrela. O estu-
do deverá ser desenvol-
vido pela futura conces-
sionária e entregue até 
o $m do segundo ano 
de contrato. O objetivo 
é criar uma alternativa 
de deslocamento para 
retirar o tráfego pesado 
dos bairros Pinheiros e 
Boa União, hoje direta-
mente impactados pelo 
�uxo de caminhões que 
cruzam o perímetro ur-
bano para acessar a ro-
dovia federal.

Segundo o edital, 
após a entrega do ante-
projeto, caberá ao Esta-
do decidir se a nova li-
gação será incorporada 
ao contrato. Caso isso 
ocorra, haverá procedi-
mento de reequilíbrio 
econômico-$nanceiro 
para ajustar os investi-
mentos ao plano geral 
da concessão. Trata-se 
de um dos pontos mais 
aguardados pelos mu-
nicípios da região, dada 
a saturação do trecho 
urbano e o aumento 
constante do volume 
de cargas que circulam 
entre o Vale do Taquari 
e a Serra.

Este trecho é reco-

nhecido como o ponto 
mais crítico de todo o 
bloco. O diretor de Trân-
sito de Estrela, Airton 
Lehnen, considera boa a 
medida. “É um proble-
ma bastante sério. O vo-
lume de caminhões que 
passam ali é muito gran-
de, e diminuem a veloci-
dade pela curva acentu-
ada. Tem que pensar 
uma rotatória muito lar-
ga. A elevada é viável e a 
solução. O comércio 
pode ser contra, mas o 
�uxo local segue por 
baixo”, observa.

Além do estudo, o 
edital estabelece obras 
estratégicas próximas 
ao entroncamento en-
tre as duas rodovias. 
Também determina 
que, até o terceiro ano 
da concessão, seja con-
cluída a duplicação do 
viaduto no km 37,96, 
ponto onde a Rota do 
Sol encontra a BR-386. 
A intervenção deverá 
remodelar completa-
mente as alças de aces-
so e retorno, reduzindo 
con�itos de tráfego e 
ampliando a capacida-
de de circulação no 
ponto de maior �uxo 
da rodovia estadual. 
Também está previsto 
o prolongamento da 
duplicação da RSC-453 
até o pórtico de acesso 
a Estrela, na Avenida 
Rio Branco, o que ga-
rantirá continuidade às 

faixas existentes e me-
lhorará a transição en-
tre a rodovia e o perí-
metro urbano.

Airton Lehnen reco-
nheceu este ponto 
como crítico, porque 
“caminhões vêm da BR-
386 e seguem sem pa-
rar no viaduto, como se 
tivessem a preferência. 
O carro pequeno se 
contrai e faz o tráfego 
trancar na Avenida Rio 
Branco.” A abertura da 
João Fell já diminuiu o 
�uxo de caminhões.

BLOCO 2
O projeto integra um 

pacote estimado em R$ 
5,9 bilhões em investi-
mentos ao longo dos 30 
anos de concessão, sen-
do R$ 4,6 bilhões nos 
primeiros 10 anos. A 
Rota do Sol será uma 
das rodovias com maior 
volume de obras, inclu-
indo duplicações, rota-
tórias, passarelas, no-
vas pontes, terceiras 
faixas e vias marginais. 

No trecho de Estre-
la, onde a pressão por 

melhorias é antiga, as 
intervenções são con-
sideradas essenciais 
para aumentar a segu-
rança e reduzir impac-
tos urbanos.

O processo licitató-
rio segue cronograma 
de$nido: os envelopes 
das empresas interes-
sadas serão recebidos 
em 9 de março de 2026 
e o leilão ocorrerá em 
13 de março, ambos na 
B3, em São Paulo. A 
proposta vencedora 
será aquela que ofere-
cer a menor tarifa de 
pedágio, respeitando o 
valor mínimo de R$ 
0,19 por quilômetro de 
pista simples.

A futura ligação en-
tre a Rota do Sol e a BR-
386 é vista como um di-
visor de águas na mobi-
lidade regional. Além 
de desafogar bairros re-
sidenciais, permitirá 
rotas mais e$cientes 
para o escoamento da 
produção agrícola e in-
dustrial, conectando di-
retamente a Serra, o 
Vale e o corredor lo-
gístico da BR-386.

ANDERSON LOPES

Trecho da RSC-453 entre os bairros Boa União 
e Pinheiros é um dos mais críticos do bloco 2

Objetivo é tirar caminhões do 
perímetro urbano de Estrela, 
sem prejudicar o fluxo urbano 
e o comércio local na Boa União

Estudo definirá
nova ligação entre a 
Rota do Sol e a BR-386

  ESTRELA TRABALHO PARA A FUTURA CONCESSIONÁRIA
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SAÚDE

Diabetes e 
o coração

Quando falamos em diabe-
tes, muitos ainda imaginam 
que o problema se resume ao 
açúcar alto. Mas, na prática 
clínica - especialmente aqui no 
interior, onde conhecemos 
cada paciente pelo nome -, a 
relação entre diabetes e saúde 
cardiovascular é o que mais 
determina desfechos, qualida-
de de vida e até expectativa de 
vida.

O ponto central é simples e 
direto: quem tem diabetes tem 
risco muito maior de infarto, 
AVC e insu'ciência cardíaca. E 
esse risco não nasce do nada. A 
glicose elevada, sustentada ao 
longo dos anos, causa uma in-
*amação silenciosa que ma-
chuca a parede das artérias. 
Essa agressão abre caminho 
para placas de gordura, que 
evoluem rápido e de forma ins-
tável. É assim que surge o in-
farto e o AVC.

Na prática, a diabetes rara-
mente vem sozinha. Ela costu-
ma vir acompanhada de hiper-
tensão, colesterol elevado, so-
brepeso, sedentarismo. O con-
junto é o que derruba o cora-
ção. E é exatamente aqui que 
está a possibilidade de mudar 
o futuro: identi'car cedo, tra-
tar cedo e acompanhar de for-
ma contínua.

E existe algo que sempre re-
lembro meus pacientes: cada 
aumento de 10% na aptidão 
cardiorrespiratória está asso-
ciado a uma redução de 15 a 
20% na mortalidade por todas 
as causas em diabéticos. Ou 
seja, não estamos falando ape-
nas em controlar açúcar, mas 
em proteger nosso maior bem: 
a vida.

Temos, hoje, ferramentas 
muito e'cientes. Medicamen-
tos modernos, como os inibi-
dores de SGLT2 e os análogos 
de GLP-1, não apenas contro-
lam a glicose: eles reduzem 
mortalidade cardiovascular, 
protegem rim e diminuem 
hospitalizações. 

Mas, não podemos esque-
cer o básico: exercício físico, 
perda de peso, alimentação 
simples e natural, sono ade-
quado, redução do estresse. 
No interior, temos um trunfo: 
uma comunidade que se co-
nhece, pro'ssionais próximos 
e uma cultura de vida mais 
ativa. Isso facilita o cuidado - 
desde que a gente faça a nossa 
parte.

CAMILLE LENZ DA SILVA

Na manhã dessa terça-feira 
(18/11) ocorreu a formatura come-
morativa dos 188 anos da Brigada 
Militar, na Academia de Polícia Mili-
tar, em Porto Alegre. O momento 
marcou também a entrega o'cial de 
novas viaturas, caminhões e unida-
des móveis destinadas a municípios 
de todo o Rio Grande do Sul. Entre 
os contemplados, diversas cidades 
do Vale do Taquari reforçarão sua 
frota para ampliar a capacidade de 
patrulhamento e presença policial 
na região.

Teutônia, Westfália, Fazenda Vi-
lanova e Boa Vista do Sul estão en-
tre os municípios da Amsol benefi-
ciados com a chegada de uma Toyo-
ta Hilux, cada uma no valor de R$ 
297.142,80, adquiridas por meio 
do Fundo do Plano Rio Grande 
(Funrigs). Elas serão destinadas à 
Brigada Militar.

Além deles, outras cidades do 

Vale do Taquari, como Arroio do 
Meio, Roca Sales e Coqueiro Baixo 
terão reforço de viaturas para a 
BM. Já Lajeado, Estrela, Encantado 
e Taquari receberão duas viaturas: 
uma para a BM e outra, uma Triton 
L200 4x4, para o Corpo de Bombei-
ros Militar, ampliando de forma 
significativa a malha de cobertura 
policial na região.

O valor das 15 viaturas para os 
11 municípios da região ultrapassa 
os R$ 4,47 milhões.

Valor das 15 viaturas 
ultrapassa os R$ 4,47 milhões

RODRIGO RODRIGUES / DIVULGAÇÃO AL

Na Amsol, Teutônia, 
Westfália, Fazenda 
Vilanova e Boa Vista 
do Sul receberão 
veículos para a BM

11 municípios recebem novas viaturas
  REGIÃO BRIGADA E CORPO DE BOMBEIROS MILITAR

RUDIMAR THOMAS / LUCAS LEANDRO BRUNE

O vereador Elio Jair Kunzler 
(MDB) ressaltou, na sessão 
ordinária da Câmara de Es-
trela de segunda-feira 

(17/11), o projeto para a duplicação 
do viaduto sobre a BR-386, localiza-
do no trevo de acesso ao município e 
ponto de ligação com a RSC-453 
(Rota do Sol). 

A futura concessionária da rodo-
via estadual precisará apresentar es-
tudo para esta obra. Segundo o verea-
dor, a medida representa um avanço 
estrutural esperado há anos pela co-
munidade e deve reduzir um dos 
principais gargalos viários da cidade.

Kunzler explicou que a demanda 
foi tratada em diversas reuniões en-
volvendo Prefeitura, lideranças regi-
onais e representantes do projeto de 
concessão das rodovias. Segundo o 
vereador, o anúncio o'cial ocorreu na 

divulgação do edital da nova conces-
são. “Até que en'm hoje deram um 
retorno. Saiu no edital que será dupli-

cada a ponte do trevo da 386, que liga 
à Rota do Sol também”, a'rmou.

Ele destacou que, embora a im-
plantação do free *ow no limite en-
tre Estrela e Teutônia não seja o ce-
nário desejado, a con'rmação da 
obra representa um ganho signi'ca-
tivo para a mobilidade. “Já que vai 
sair, então a prefeita foi atrás para 
que fosse duplicado a ponte da 386. 
Eu também participei de várias reu-
niões”, declarou.

Kunzler enfatizou que o trecho é 
responsável por congestionamentos 
recorrentes na chegada à cidade. “É 
um gargalo muito importante para o 
município, para que desafogue uma 
das principais 'las que dá na Avenida 
Rio Branco”, disse. A obra será execu-
tada após o estudo e a concordância 
estadual. “Fico muito feliz, porque a 
prefeita bate muito na tecla até con-
seguir as coisas”, completou.

Vereador Elio Kunzler (MDB) 
destaca impacto da duplicação 
do viaduto da BR-386 para a 
mobilidade de Estrela

DIVULGAÇÃO

Kunzler avalia como
decisiva a futura duplicação
do viaduto sobre a BR-386

  ESTRELA CÂMARA DE VEREADORES

Município Viaturas BM Viaturas CBM
Teutônia 1 -

Westfália 1 -

Fazenda Vilanova 1 -

Boa Vista do Sul 1 -

Estrela 1 1 

Lajeado 1 1

Encantado 1 1

Taquari 1 1

Roca Sales 1 -

Arroio do Meio 1 -

Coqueiro Baixo 1 -
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LUCAS LEANDRO BRUNE

A con�rmação de 
que o pórtico 
de free �ow da 
RSC-453 (Rota 

do Sol) foi deslocado do 
km 50 para o km 51 
caiu como uma bomba 
no meio político e em-
presarial de Teutônia. 
Em reunião no gabinete 
do prefeito Renato Air-
ton Altmann (PSD) na 
tarde de sexta-feira 
(14/11), lideranças 
consideraram a altera-
ção “uma surpresa indi-
gesta” e, segundo o pró-
prio prefeito, um gesto 
de deslealdade. 

O ponto original-
mente previsto (km 50) 
�cava ainda em Estrela, 
próximo à Cerealista 
Markus e à Ecovale. No 
edital publicado, po-
rém, o dispositivo apa-
rece já dentro do terri-
tório teutoniense (km 
51), logo após o acesso 
a Linha Geraldo, onde 
também está projetada 
uma rotatória vincula-
da à duplicação.

Altmann relatou 
frustração e sensação 
de quebra de compro-
misso. “Apertaram mi-
nha mão e garantiram 
que não teria mudanças 
no dia 3 de novembro. 
Pois dia 7, no lança-
mento do edital, nos 
surpreenderam com 
essa mexida e não sou-
beram explicar por que 
mudaram o pórtico de 
lugar”, criticou. O pre-
feito também fez refe-
rência a “movimentos 
de bastidor” capazes de 
ter interferido na de�-
nição �nal.

A mudança gera 
impacto direto sobre 
moradores de Linha 
Geraldo, Linha Leo-
poldina e Linha Welp, 
que passam a, na práti-
ca, �car “dentro” da co-

brança de pedágio sem-
pre que precisarem 
usar a Rota do Sol para 
acessar serviços bási-
cos do município de 
Teutônia, como saúde, 
educação, transporte e 
atendimento público.

Lideranças foram 
unânimes ao apontar 
que moradores pagari-
am para se deslocar de 
forma cotidiana, como 
ir ao trabalho ou trans-
portar resíduos para a 
triagem municipal. A 
empresa coletora de 
lixo precisará pagar pe-
dágio todos os dias para 
acessar o Aterro Sanitá-
rio, pois a via municipal 
de chão batido passa 
sob a via férrea e não 
comporta veículos com 
muita altura.

O presidente da Câ-
mara de Vereadores de 
Teutônia, Luias Henri-
que Ahlert Wermann, 
a�rmou que o grupo 
acompanhava o pro-
cesso há meses e foi 
surpreendido pelo 
novo desenho inserido 
no edital. Ele lembrou 
que o Município havia 

recebido a garantia de 
que o pórtico perma-
neceria após o acesso a 
Linha Geraldo, sem pe-
nalizar a comunidade. 
“Ficamos todos indig-
nados. Prometeram 
que não seria trocado 
de lugar. Agora, colo-
cam em um trecho to-
talmente desfavorável 
ao município. Morado-
res dessas localidades 
teriam que pagar pe-
dágio para usufruir de 
serviços básicos que já 
�nanciam com seus 
impostos”, a�rmou 
Wermann.

PREJUÍZOS AO 
TRABALHADOR

Para o presidente 
da CIC Teutônia, Jairo 
Sperotto, a mudança 
não possui justi�cativa 
técnica capaz de com-
pensar o impacto ne-
gativo sobre quem uti-
liza diariamente o tre-
cho para trabalhar ou 
conduzir negócios. 
“Não faz sentido essa 
alteração. Ela só traz 
prejuízo e não agrega 
em relação ao ponto 
anteriormente previs-
to. Nosso pedido é que 
volte ao local original, 
onde não causaria 
dano à mobilidade dos 
moradores”, disse.

O presidente do Siti-
calte, Roberto Müller, 
reforçou que trabalha-
dores das comunidades 
rurais afetadas se des-
locam diariamente para 
o centro da cidade, o 
que tornaria o pedágio 
um custo adicional in-
justo. “Se o morador 
precisa vir ao hospital, 
à prefeitura ou ao tra-
balho, terá que pagar. 

Isso não estava previsto 
no início. Era uma pro-
messa que o pórtico �-
casse no local original. 
Queremos que volte, 
porque lá era o ponto 
ideal segundo o primei-
ro projeto”, destacou.

EMPRESÁRIO 
PREOCUPADO

O novo ponto preju-
dicará empresas esta-
belecidas em Linha Ge-
raldo, como destaca o 
empresário Aurélio 
Wommer, da Mansec. 
“Fiquei muito surpreso. 
Para nós da empresa 
vai ser um impacto e 
custo muito grandes, 
porque é um Fuxo de 
caminhão e, pelo que eu 
vi, é R$ 3,70 por eixo. 
Serão valores muito al-
tos. Vamos torcer que 
não esteja 100% de�ni-
da essa mudança, por-
que vai ser um impacto 
muito grande para nós”, 
argumenta.

EXPECTATIVA
O conjunto das ma-

nifestações expõe cres-
cente descontenta-
mento e amplia a pres-
são política sobre o Es-
tado. Tanto as lideran-
ças locais quanto o 
Executivo municipal 
defendem que o gover-
no retome o posiciona-
mento inicial para evi-
tar penalização �nan-
ceira a moradores que 
dependem integral-
mente da Rota do Sol 
para se deslocar dentro 
do próprio território.

A expectativa agora 
é de que o governo esta-
dual apresente esclare-
cimentos técnicos e, so-
bretudo, reavalie o pon-
to do pórtico antes da 
assinatura �nal da con-
cessão do Bloco 2. O cli-
ma entre as lideranças 
locais é de mobilização 
permanente até que a 
de�nição seja revista.

Ficamos todos 
indignados. 
Prometeram 
que o pórtico 
não seria 
trocado
de lugar.”
Luias H. Wermann
Presidente da Câmara

Fiquei 
surpreso.
Vai ser 
um impacto 
muito grande 
para nós.”
Aurélio Wommer
Empresário

Trabalhadores 
terão que 
pagar pedágio 
todo dia
para vir
ao trabalho.”
Roberto Müller
Presidente do Siticalte

Local originalmente previsto para o pórtico era o km 50

ANDERSON LOPES

  TEUTÔNIA COBRANÇA DIRETA

Lideranças criticam alteração de 
pórtico de pedágio na Rota do Sol
Mudança 
provoca reação 
dura e 
mobilização
de lideranças 
na cidade
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O Exame Nacio-
nal do Ensino 
Médio (Enem) 
teve 4,8 mi-

lhões de inscritos em 
todo o país, aumento de 
11,8% em relação ao 
ano anterior. No entan-
to, registrou 30% de 
abstenção, número mai-
or do que a abstenção 
consolidada no ano pas-
sado, que foi de 26,5%. 
Já na edição de 2023, o 
índice 1cou em 28,1%, e 
foi de 28,3% em 2022. 

No primeiro dia de 
prova (9/11), os parti-
cipantes responderam 
questões de Linguagens 
e Ciências Humanas e 
redigiram a redação, 
cujo tema foi “Perspec-
tivas acerca do envelhe-
cimento na sociedade 
brasileira”. O segundo 
dia (16/11) teve ques-
tões de Matemática e 
Ciências da Natureza.

No Rio Grande do 
Sul, 80,3 mil estudan-
tes concluintes do En-
sino Médio estavam 
inscritos. Destes, 65% 

integram a rede públi-
ca de ensino. No entan-
to, muitos não realiza-
ram as provas. 

Em Teutônia, esta-
vam con1rmadas 545 
inscrições, das quais 
265 de concluintes. Eles 
foram distribuídos em 
dois locais de prova: 
195 alunos na EEEM 
Gomes Freire de Andra-
de e 350 candidatos na 
EEEM Reynaldo Affon-
so Augustin.

No Augustin, o nível 
de comparecimento foi 
alto, com apenas 66 au-
sências no primeiro dia, 
o que garantiu cerca de 
81% de presença. No se-
gundo dia, no entanto, 
foram 84 ausências ou 
76% de participação.

No sentido oposto, a 
escola Gomes Freire 
teve um desempenho 
menor. Foram 59 faltan-
tes no primeiro dia, re-
sultando em 69,7% de 

presença, e 66 ausentes 
no segundo, quando o 
índice de participação 
caiu para aproximada-
mente 66%.

DESISTÊNCIAS 
Os motivos variam 

entre os milhões de au-
sentes e, em alguns ca-
sos, envolvem falhas no 
processo de inscrição. 
Estudante do 3º ano da 
Gomes, a teutoniense 
Bianca Klein (18) relata 
que não compareceu 
por problemas cadas-
trais. Apesar de ter ob-
tido a isenção da taxa, o 
processo de inscrição 
não deu certo, o que a 
impediu de participar. 
“Houve problemas no 
site, demorava para 
carregar e não abria as 
abas certas”, explica.

Mais estudantes tive-
ram problema similar 
ao de Bianca. “Uma alu-

na que não estava ins-
crita em nenhuma das 
duas escolas foi orienta-
da a entrar em contato 
com o Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep) para resol-
ver sua situação”, expli-
ca a coordenadora Mu-
nicipal do Enem 2025, 
Roseli Schneider.

Conforme o ministro 
de Educação, Camilo 
Santana, aqueles que se 
sentiram prejudicados 
por doença ou proble-
mas de logística terão 
direito à reaplicação 
nos dias 16 e 17 de de-
zembro. As inscrições 
podem ser feitas de 17 
a 21 de novembro pela 
Página do Participante.

Além de problemas 
cadastrais, em Teutônia 
ocorreu caso de um ins-
crito que não trouxe do-
cumento físico nem di-
gital e não pode realizar 
a prova. A coordenado-
ra Roseli destaca que 
não houve eliminados 
durante as provas. 

Por outro lado, hou-
ve desistências. Tam-
bém concluinte do Ensi-
no Médio, Jéssica Kon-
rad (17) optou por não 
fazer a prova pela di1-
culdade das questões e 
por seguir outros cami-
nhos. Ela almeja ser fo-
tógrafa e a1rma ainda 
não ver relação entre a 

pro1ssão e os cursos 
oferecidos pelas univer-
sidades, mas estuda a 
possibilidade de buscar 
outra formação. Ela che-
gou a pedir a isenção, 
mas não fez a inscrição e 
não pretende fazer a 
prova no próximo ano.

Nos dois educandá-
rios, assim como no país, 
houve queda de presen-
ça no segundo dia. Nesse 
sentido, outro estudan-
te, que não quis se iden-
ti1car, compareceu ao 
primeiro dia de provas, 
mas se ausentou nesse 
domingo em virtude de 
outro compromisso. 

INCENTIVO 
ESCOLAR

Alguns alunos rela-
taram que pediram a 
isenção por pressão es-
colar, mas acabaram 
por não fazer a inscri-
ção. “Incentivamos e 
orientamos para que 
todos façam, mas a es-
colha é de cada um. Ge-
ralmente todos se ins-
crevem, atendendo à 
nossa orientação, mas 
nem todos compare-
cem no dia da prova”, 
explica a diretora da 
Gomes, Aline Stacke. 

A diretora da Augus-
tin, Mariane Elise Ahlert, 
complementa: “Incenti-
vamos os alunos, inclu-
sive com exemplos de 

estudantes que já passa-
ram pelas provas e hoje 
estão em universidades 
devido aos resultados 
obtidos.” Esse incentivo 
resultou em números 
expressivos: 90% dos 
alunos do 3º ano do En-
sino Médio se inscreve-
ram no Enem 2025.

Aline explica o moti-
vo de muitos alunos de-
sistirem. “Na realidade 
da nossa escola, os alu-
nos que optam por não 
fazer o Enem são aque-
les que fazem cursos 
técnicos. Também te-
mos um número consi-
derável de alunos que 
pretendem fazer o ves-
tibular em instituições 
que não aceitam a nota 
do Enem. Ainda, temos 
dois estudantes que 
não 1zeram e não pre-
tendem fazer porque 
seguirão trabalhando 
com os pais”, cita. 

Já na escola Augus-
tin, a diretora explica 
que são casos pontuais 
de alunos que têm ou-
tras prioridades.

Sabe-se que as ins-
crições para o Enem 
não são obrigatórias e 
que as escolas não rece-
bem nenhuma boni1ca-
ção pelo número de ins-
crições. No entanto, em 
2025, o programa Pé-
de-Meia, iniciativa fede-
ral de incentivo à per-
manência escolar nas 
escolas públicas, bene-
1ciará em R$ 200 os 
concluintes do Ensino 
Médio que realizaram 
os dois dias de prova. 

As duas escolas 
possuem alunos inscri-
tos no programa em 
todo o Ensino Médio. 
Mas, segundo a direto-
ra Aline, na escola, o 
programa não é “um 
divisor de águas”.

Participação de estudantes
reduz no segundo dia de prova

  TEUTÔNIA EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO

Situação 
acompanha a 
do país, com 
crescimento 
nas abstenções

Teutônia teve 545 inscritos, dos quais 
265 concluintes do Ensino Médio

LETÍCIA ECHER
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Grupo Popular -
Qual a história da 
Denteck e de vocês 
com a empresa?

Anderson Teles – A 
Denteck completou 16 
anos e eu estou há 15 
anos na empresa. A 
empresa foi criada pelo 
Jeferson Eckhardt, e 
nos conhecíamos desde 
a escola, aqui em Teu-
tônia. Começou com o 
nome Toque Clima e a 
ideia surgiu pela possi-
bilidade de atuar em 
um mercado novo aqui 
no Vale do Taquari. A 
Denteck começou mui-
to pequena, em uma 
sala de 16 metros qua-
drados. Tínhamos uma 
moto e um carro. Fazía-
mos uma venda de ma-
nhã para fazer a insta-
lação à tarde. Era lite-
ralmente trabalhar de 
manhã para comer à 
tarde. O Jeferson sem-
pre foi muito visioná-
rio. Ele dizia: “É só tra-
balhar certinho, com o 
pé no chão, que ainda 
vamos ser conhecidos 
nacionalmente”. 

Rafael Köefender 
– Eu havia trabalhado 
na Certel e na Wessel 
quando, em 2018, sur-
giu a oportunidade de 
trabalhar na Dentec, 
que, na época, ainda 
era Toque Clima. Lem-
bro que me pergunta-
ram: “Será que lá é le-
gal?”. E graças a Deus 
eu fui. É uma empresa 
que abriu muitas por-
tas e me proporcionou 
muito crescimento 
pro:ssional e pessoal. 
Quando eu comecei, 
não tínhamos 30 cola-
boradores. A área ad-
ministrativa eram só 
três pessoas, que hoje 

são o gerente de Lo-
gística, o gerente :-
nanceiro e eu. Hoje, es-
sas equipes somadas 
chegam perto de 30 
pessoas. Crescemos, 
no mínimo, 20% ao 
ano em todos esses 
anos. Nosso menor 
crescimento foi 26%. 

GP – Quando esse 
crescimento passou
a fazer parte
da empresa? 

Teles – Inicialmen-
te, a Denteck não pen-
sava em grandes 
obras. Começamos 
com equipamento resi-
dencial. Na onda de ca-
lor de 2013, faltou ar-
condicionado no mer-
cado. Depois, em mea-
dos de 2015, remode-
lamos a marca e deixa-
mos o nome Toque Cli-
ma para adotar Den-
teck. Também começa-
mos a expansão com 
consultores e pensa-
mos em incentivo :s-
cal para competir com 
empresas grandes. O 
primeiro Centro de 
Distribuição (CD) foi 
em Mundo Novo, Mato 
Grosso do Sul.

Köefender – Esse 
CD foi fundamental 
para abrir mercado no 
Sul. O incentivo :scal 
permite competir com 
grandes estruturas. Es-
ses incentivos aconte-
cem de duas formas, 
via lei, como no Espíri-
to Santo e Santa Catari-
na, ou via termo de 
acordo, como no Mato 
Grosso do Sul. A em-
presa :rma compro-
misso de gerar empre-
gos, investir, desenvol-
ver a região. Temos 
uma consultoria que 

protocola tudo. Até 
hoje nunca recebemos 
negativa, porque sem-
pre cumprimos e supe-
ramos as exigências.

GP – Como a decisão 
de abrir o CD em 
Mato Grosso ampliou 
os resultados da
empresa?

Teles – Foi um pon-
to de virada, porque lá 
é estratégico para che-
gar a regiões pouco 
atendidas como o Oeste 
do Paraná e de Santa 
Catarina. Depois, ex-
pandimos para Cariaci-
ca, no Espírito Santo, 
onde havia mercados 
ainda não explorados. 
Agora, estamos :nali-
zando o CD de Conde, 
na Paraíba, para distri-
buir no Nordeste. Hoje 
temos CDs em Mundo 
Novo (MS), Cariacica 
(ES) e Conde (PB), co-
brindo Centro-Oeste, 
Sudeste e Nordeste.

Köefender – O Nor-
deste é o segundo mai-
or mercado do país em 
climatização. Atender 
de outros CDs gera cus-
to logístico maior, en-
tão, a base regional me-
lhora muito isso. Além 
disso, grande parte dos 
ares-condicionados 
vem de Manaus, e trans-
portar até aqui é caro. 
Estando no Mato Gros-
so do Sul ou em Cariaci-
ca, já percorremos me-
tade do caminho.

GP – A Denteck está 
investindo em uma 
nova sede aqui em 
Teutônia?

Rafael Köefender –
O escritório comercial 
funcionava em um 
apartamento, acima do 
que hoje é o Compensa-
dos Teutônia. Por volta 
de 2020, já tínhamos 
ocupado toda a área. 
Depois, :zemos uma 
nova locação em Teutô-
nia, onde hoje está o se-
tor de engenharia. Lá 
trabalham de 30 a 40 
pessoas e :cou peque-
no de novo. Surgiu en-
tão a oportunidade de 
adquirir uma área em 
leilão da Prefeitura. A 
terraplanagem já está 

pronta e o prédio pré-
moldado está em cons-
trução. Ele vai abrigar, 
num primeiro momen-
to, toda a parte de ope-
rações e engenharia. 
Depois, temos o plane-
jamento de construir 
um prédio mais verti-
cal, com cerca de três 
andares, onde :cará o 
setor administrativo.

Anderson Teles –
Hoje temos a unidade 
de Teutônia, que é a 
matriz, onde está o 
maior número de cola-
boradores, de 150 a 
160. Além disso, temos 
unidades em Itajaí, Cu-
ritiba, Goiânia e Salva-
dor. Agora estamos 
abrindo em Recife e 
Fortaleza. Em São Pau-
lo, temos duas unida-
des, na capital e em 
Bauru. O maior merca-
do ainda é o Sul, mas o 
Sudeste e o Centro-
Oeste estão crescendo 
bastante. No total, te-
mos aproximadamente 
260 colaboradores CLT.

GP – Como a Denteck 
supera a escassez 
de mão de obra 
especializada?

Teles – Nós nem 
buscamos mão de obra 
especializada, porque 
não se encontra. A gen-
te treina dentro da pró-
pria empresa. O impor-
tante é a pessoa querer. 
Hoje estamos com 30 a 
40 vagas abertas, não 
só no Sul, mas também 
nas outras :liais. Ofere-
cemos treinamento, 
aperfeiçoamento e cur-
sos dentro da empresa. 
Temos um incentivo 
muito forte à educação, 
com colaboradores fa-
zendo mestrado, pós-
graduação, MBA, gra-
duação, cursos técnicos 
e tudo custeado pela 
Denteck. A pessoa não 
precisa chegar pronta. 
A gente desenvolve 
dentro da empresa.

Köefender – Aqui 
em Teutônia temos 
hoje 18 vagas abertas. 
Há oportunidades para 
o administrativo, área 
técnica, instaladores, e-
commerce, :nanceiro e 
comercial, principal-
mente. No Brasil, são 
45 vagas abertas. O 
pessoal interessado 
pode acompanhar nos-
sas redes sociais. Anun-
ciamos principalmente 
no Instagram e no 
LinkedIn. Mesmo quem 
não tem experiência é 
bem-vindo.

Empresa fundada há 16 anos 
avança com centros de 
distribuição regionais, expansão 
de unidades e forte investimento 
em qualificação interna

Denteck amplia atuação nacional 
e constrói nova sede em Teutônia

  REGIÃO INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL

THIAGO MAURIQUE

Criada em uma 
sala de 16 me-
tros quadrados 
e com apenas 

uma moto e um carro 
para atender os primei-
ros clientes, a Denteck 
chega aos 16 anos con-
solidada como uma das 
referências nacionais 
no setor de climatiza-
ção. Fundada por Jefer-
son Eckhardt, a compa-
nhia nasceu da percep-
ção de um mercado 
pouco explorado no 
Vale do Taquari e ex-
pandiu pelo país em re-
giões com baixa atua-
ção das grandes empre-
sas do segmento.  

O gerente de Opera-
ções, Anderson Teles, e 
o gerente de Fiscal, Ra-
fael Köefender, aborda-
ram a trajetória de cres-
cimento da Denteck. 
Hoje, a empresa nascida 
em Teutônia tem cen-
tros de distribuição em 
Mundo Novo (MS), Cari-
acica (ES) e implanta 
unidade em Conde (PB). 
A Denteck prepara ain-
da uma nova sede em 
Teutônia para concen-
trar operações e enge-
nharia e mantém vagas 
abertas em várias :liais, 
apostando na formação 
interna como resposta à 
escassez de mão de 
obra especializada.

THIAGO MAURIQUE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA ELEICÃO DOS 
NOVOS MEMBROS DA DIRETORIA E CONSELHO 
FISCAL DA ASSOCIAÇÃO DE ABASTECIMENTO 

DE ÁGUA TRAVESSÃO

A Associação de Abastecimento de Água 
Travessão, neste ato representada por seu 
presidente, Sr. Nestor Luís Reckziegel, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 20 do 
Estatuto, para fins do artigo 19, CONVOCA todos os 
associados, através do presente Edital, para 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que 
será realizada no dia 29 de novembro de 2025, às 14 
horas em primeira convocação e às 14 horas e 15 
minutos em segunda convocação, a ser realizada na 
Sede do Antigo campo de Futebol Travessão, com a 
seguinte ordem do dia:

1. Apresentação e aprovação do balanço 
financeiro da presente gestão;

2. Deliberar entre manter a Associação ou 
repassar ao órgão municipal;

3. Eleger os novos membros da Diretoria e do 
Conselho Fiscal;

A Assembleia Geral Extraordinária será 
constituída pelos associados que a ela 
comparecerem, quites com suas obrigações sociais e 
financeiras (art.18). A Assembleia Geral 
Extraordinária funcionará, em primeira convocação, 
com a presença de metade mais um dos associados, 
em segunda, 15 minutos após a hora fixada, com 
qualquer numero (art.21). Não será admitido voto por 
procuração (art.22).

Paverama, 3 de novembro de 2025.

Nestor Luis Reckziegel
Presidente

Associação de Abastecimento 
de Água Travessão

ASSOCIAÇÃO DE ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA TRAVESSÃO - PAVERAMA
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Vale no Troféu Agas
Três empresas do Vale do Taquari 

estão entre as vencedoras do Carri-
nho Agas 2025, premiação da Associ-
ação Gaúcha de Supermercados que 
reconhece os melhores fornecedores 
do ano. Pelo oitavo ano consecutivo, a 
Fruki venceu a categoria água mine-
ral com a Água da Pedra. A Girando 
Sol foi a escolhida na categoria Higie-
ne e Limpeza pela 33ª vez. A empresa 
é a terceira maior vencedora do prê-
mio, que completou 42 anos em 2025. 
Já a Neugebauer venceu na categoria 
Chocolates pelo 12º ano consecutivo. 

Número da sorte Diersmann
O morador de Lajeado, Adir José 

Weber, recebeu R$ 20 mil ao ser sortea-
do na promoção Número da Sorte do 
Diersmann, vinculada aos resultados da 
Loteria Federal. A entrega ocorreu na 
manhã dessa segunda-feira (17/11), em 
cerimônia com a presença dos diretores 
Régis e Gustavo Diersmann e das gesto-
ras comerciais Carine Backendorf e Lais 
Lansini. O plano contratado pelo mora-
dor prevê a concessão de um número 
da sorte para participação nos sorteios, 
com valores que variam de R$ 10 mil a 
R$ 50 mil, conforme a categoria. 

Via Atacadista em Venâncio
O Grupo Passarela anuncia a che-

gada do Via Atacadista a Venâncio Ai-
res, com inauguração prevista para o 
primeiro trimestre de 2026. A nova 
unidade marca mais um passo no pla-
no de expansão da empresa, que já 
atua em 17 cidades do Sul do país. O 
Grupo prevê iniciar as contratações 
em dezembro. De acordo com o dire-
tor-presidente Alexandre Simioni, a 
escolha por Venâncio Aires reGete o 
potencial econômico e o perHl em-
preendedor do município, alinhados 
aos valores de desenvolvimento regi-
onal e geração de oportunidades que 
orientam a trajetória do Passarela.

EXPRESSO

INTELIGÊNCIA 
EMPRESARIAL

maurique.t@gmail.com

A Medical San concluiu sua agen-
da anual de feiras com destaque no 
Estética In Nordeste 2025, em Forta-
leza (CE). Em um estande de mais de 
100 metros quadrados, estruturado 
em parceria com a dealer Avance, a 
empresa apresentou portfólio com-
pleto de tecnologias em saúde estéti-
ca e promoveu uma programação 
contínua de workshops gratuitos. 

A Medical San atingiu sua meta co-
mercial durante a feira e registrou for-
te procura por tecnologias de laser, ul-
trassom e criolipólise, equipamentos 
que ganharam aderência entre médi-
cos, biomédicos e esteticistas. O estan-
de recebeu proHssionais de diversas 

regiões do Nordeste e do Norte, que 
acompanharam demonstrações clíni-
cas, buscaram orientação técnica e for-
malizaram novos investimentos.

A participação marcou o encerra-
mento do ciclo de grandes eventos do 
ano, reforçando a presença da marca 
no mercado nacional. A presença em 
Fortaleza ocorreu simultaneamente a 
outras ações pelo país, incluindo o 
Sul Lift, em Canoas, o Sucesso Odon-
to, em São Paulo, e o Sul Beleza, em 
Novo Hamburgo. O encerramento de 
novembro ainda prevê o Potên&Cia, 
formação empresarial liderada pelo 
presidente e CEO do Grupo, Mauro 
dos Santos Filho, em São Paulo.

Medical San encerra calendário de eventos no Estética In Nordeste
DIVULGAÇÃO

Mais de 10 mil pessoas participa-
ram da abertura do Natal Iluminado 
Girando Sol, realizada no sábado 
(15/11), em Arroio do Meio. A pro-
gramação teve como ponto alto o 
acendimento de mais de 260 mil lu-
zes, que Hcarão expostas para visita-
ção até o dia 11 de janeiro de 2026. A 
decoração, assinada por Edemar Im-
mich e pela Espaço Luz Projetos De-
corativos, combina elementos artesa-

nais e tecnológicos, iluminando o pá-
tio e a fachada da empresa. 

A noite teve a apresentação do 
Grupo Tholl, que levou ao palco o es-
petáculo “Cirquin - Romance num 
Tempo de Paixão e Alegria”. Após a 
performance, o público acompanhou 
a contagem regressiva para o acendi-
mento das luzes, seguida de um show 
de fogos de artifício. As atividades en-
cerraram com a chegada do Papai 

Noel, que distribuiu doces e recebeu 
crianças para fotos e abraços. 

Diretor da Girando Sol, Gilmar 
Borscheid agradeceu a participação 
da comunidade no evento e destacou 
os sentimentos de união, fé e espe-
rança que caracterizam o Natal. “É 
uma data que nos convida à reGexão, 
a olhar para dentro. Valorizar as pes-
soas ao nosso redor e agradecer por 
tudo que conquistamos”, concluiu.

Girando Sol abre Natal Iluminado com 260 mil luzes 

A Fruki realizou uma celebração 
especial para reconhecer 104 proHs-
sionais que completaram entre 5 e 
65 anos de atuação na empresa. En-
tre os homenageados, o destaque foi 
Nelson Eggers, presidente do Conse-
lho Consultivo da Fruki, que comple-
tou 65 anos de dedicação, uma traje-
tória que se confunde com a própria 
história da marca. 

Eggers passou a infância brincan-
do na fábrica fundada pelo avô, Emí-
lio Kirst. No Hm de 1959, foi convida-
do para ingressar na empresa, onde 
exerceu o cargo de presidente até 
2019, quando foi sucedido pela Hlha, 

Aline Eggers Bagatini. Durante a ceri-
mônia, cada colaborador recebeu um 
troféu e uma latinha contendo uma 
virtude escolhida pelos colegas, sim-
bolizando o impacto de sua contribui-
ção no dia a dia da empresa. 

Conforme Aline, o momento reco-
nheceu trajetórias que constroem, 
todos os dias, a história e o futuro da 
Fruki. “No caso de Nelson Eggers, a 
homenagem ganhou um signiHcado 
ainda mais emblemático. Ele recebeu 
uma caixa reunindo todas as virtu-
des, em reconhecimento ao legado 
que segue orientando a cultura e o 
crescimento da empresa”, destacou. 

Fruki homenageia 
Nelson Eggers pelos 
65 anos de empresa

DIVULGAÇÃO
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TRANSPARÊNCIA, CONDUTA E BOAS PRÁTICAS

Legislativo elege primeira Comissão 
de Ética e Decoro Parlamentar
CAMILLE LENZ DA SILVA

A �nalização do 
telhado da Câ-
mara de Verea-
dores era um 

dos desa�os estabeleci-
dos pelo presidente 
Luias Wermann para o 
ano de 2025. A princi-
pal condição para o 
avanço da obra do Ple-
nário Egon Hoerlle era 
solucionar o problema 
crônico de in�ltração. 

Com o �m das obras e 
um investimento que 
beira os R$ 481 mil, Lui-
as se diz orgulhoso por 

ter resolvido os estragos 
no telhado e garante que 
agora não chove mais 
para dentro do prédio.

Com este problema 
solucionado, a obra do 
plenário agora caminha 
novamente. No momen-
to, a arquiteta responsá-
vel pelo projeto traba-
lha na atualização do or-
çamento, uma vez que a 
concepção original data 
de 2019. 

A intenção de Wer-
mann é dar andamento 
à parte elétrica e deixar 
o "grosso" pronto, de 

forma que o próximo 
presidente possa dar se-
quência à conclusão do 
plenário. Segundo Lui-
as, os vereadores deci-
diram por destinar par-
te do orçamento da Câ-
mara em 2026 para a 
�nalização do plenário. 

“A parte elétrica foi 
dani�cada em partes 
com a remoção das te-
lhas, mas os aparelhos de 
ar-condicionado já apre-
sentavam problemas de-
vido às in�ltrações, che-
gando a ter plástico por 
cima para evitar que es-

tragassem”, conta Luias.
Ainda, a Câmara bus-

ca solução para escon-
der as marcas dos rebi-

tes aparentes nas torres 
do prédio, uma vez que 
a empresa que executou 
a obra não conseguiu 

usar a telha de aluzinco 
trapezoidal no local, op-
tando por rufo de funi-
leira (calha). 

  ESTRELA

CÂMARA DE VEREADORES

Diehl destaca legado do Estrela FC
e memorial resgatado em Lª Geraldo
RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

O vereador Feli-
pe Alexandre 
Klein Diehl 
(PL) utilizou a 

tribuna da sessão ordi-
nária de segunda-feira 
(17/11) para resgatar 
parte da memória es-
portiva e histórica da 
cidade. O parlamentar 
lembrou os 94 anos de 
fundação do Estrela Fu-
tebol Clube, marcados 
exatamente na data da 
sessão, e participou da 
homenagem aos volun-
tários que recuperaram 
o antigo memorial da 
comunidade de Linha 
Geraldo.

Diehl classi�cou a 
preservação da memória 
local como um compro-
misso coletivo. Ele ressal-
tou a moção de aplauso 
aprovada na semana an-
terior, de autoria do vere-
ador Fabiano Hauschild 
(Podemos), destinada 
aos moradores que re-
construíram parte do ce-
mitério antigo da comu-
nidade. “Honrar os nos-
sos antepassados é pre-
servar a nossa história. 
Cuidar dos cemitérios é 
cuidar da memória de 
quem nos trouxe até 
aqui”, a�rmou.

O vereador relem-
brou o simbolismo do lo-
cal restaurado, citando 
lideranças da coloniza-
ção regional que ali esta-

vam sepultadas. “O pri-
meiro colonizador de 
Arroio do Meio foi o Jo-
hann Adam Gerhardt. O 
�lho dele foi o primeiro 
colonizador de Linha 
Boa Vista, hoje Linha São 
José. E o �lho dele, Jacob 
Gerhardt, estava sepul-
tado nesse cemitério, 
que estava abandonado 
e foi resgatado pelos vo-
luntários”, explicou.

Ele também desta-
cou o vínculo histórico 
do local com �guras de 
relevância nacional. “O 
Jacob é avô do Cardeal 
Dom Aloísio Lorschei-
der, reconhecido no 
Brasil e no mundo, in-
clusive citado no �lme 
‘O Poderoso Chefão’”, 
lembrou.

Diehl avaliou que a 
ação deve inspirar ou-
tras localidades. “A Li-
nha Geraldo deu exem-
plo para Estrela, para a 
região e para o estado. E 
a Linha Novo Paraíso 
também vai fazer”, cele-
brou, citando o anúncio 
do vereador Júlio Schorr 
(União Brasil) sobre a 
recuperação do cemité-
rio São Vito, um dos 
mais antigos da região.

MEMÓRIA
Ao abordar o tema 

esportivo, Felipe Diehl 
destacou o aniversário 

do Estrela Futebol Clu-
be, fundado em 17 de 
novembro de 1931. Ele 
relatou episódios his-
tóricos da equipe, lem-
brando o impacto cul-
tural e social do clube 
para várias gerações. “O 
Estrela está na memó-
ria dos estrelenses. Era 
lá no Estádio Walter Ju-
bim, depois Aloísio Va-
lentim Schwertner, um 
espaço que deu muita 
alegria para as pesso-
as”, disse.

O parlamentar ci-
tou registros da épo-
ca, como o primeiro 
jogo entre casados e 
solteiros, encerrado 
em 7 a 1 para os sol-
teiros, e a primeira 
partida oficial contra 
outra equipe, quando 
o Estrela venceu o 
Sport Clube Encanta-

do por 6 a 1. Ele tam-
bém mencionou a for-
te rivalidade com o 
Lajeadense, marcada 
por episódios que le-
varam até a proibição 

de jogos entre os dois 
clubes.

Para Diehl, lembrar o 
Estrela é reconhecer par-
te da identidade local. “É 
um clube que represen-

tou o município em todo 
o estado. É importante 
resgatar a história do Es-
trela Futebol Clube, por-
que está no coração dos 
estrelenses”, concluiu.

Valderes da Rosa, Douglas Daroit e Felipe Diehl são 
os titulares; Darlã Bellini, Volnei Leandro Zancanaro 
e Júlio César Schorr, os suplentes

Vereador 
Felipe Diehl (PL)

FABIANO DIEHL / DIVULGAÇÃO

RUDIMAR THOMAS / ESPECIAL FP
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FAST
TALKS

Google, TikTok
ou ChatGPT?

Em 1998, era lançado aquele 
que se tornaria o substituto de-
�nitivo das enciclopédias im-
pressas, como a tradicional Bar-
ça: o Google. A proposta era sim-
ples e revolucionária - uma caixa 
de busca onde você digita uma 
pergunta e recebe a resposta em 
segundos. Durante muitos anos, 
o Google reinou absoluto como o 
maior e melhor buscador da in-
ternet. Houve outros, é verdade, 
mas poucos lembram de seus 
nomes hoje.

Com o avanço das redes soci-
ais e as novas formas de consu-
mir conteúdo, esse cenário co-
meçou a mudar. Desde meados 
de 2015, o comportamento do 
usuário passou por uma trans-
formação signi�cativa: as pesso-
as passaram a buscar informa-
ções diretamente nas redes. 
Essa tendência se intensi�cou 
por volta de 2019, impulsionada 
pela força crescente dos in2uen-
ciadores digitais, que se torna-
ram fontes con�áveis (e, muitas 
vezes, preferidas) de informação 
e recomendação.

Hoje, vivemos uma nova era 
dentro das próprias redes soci-
ais. O TikTok, por exemplo, se 
consolidou como a principal pla-
taforma quando o assunto é des-
cobrir marcas, produtos e ten-
dências. A lógica da busca mu-
dou: em vez de digitar perguntas, 
consumidores assistem a vídeos 
curtos, dinâmicos e altamente 
personalizados com respostas 
que, muitas vezes, vêm acompa-
nhadas de opinião, emoção e 
contexto.

E agora, mais uma mudança 
de paradigma se desenha: a as-
censão das inteligências arti�ci-
ais como ferramentas de busca. 
O uso das IAs tem se expandido 
não apenas como assistentes 
criativos ou operacionais, mas 
também, como fontes de consul-
ta rápida e contextualizada. A 
experiência de buscar por meio 
de uma IA se mostra cada vez 
mais intuitiva, conversacional e 
personalizada.

Mas o que devemos aprender 
com tudo isso?

Antes de decretar o �m do 
Google ou de qualquer outro ca-
nal, é importante entender que 
eles continuam relevantes. O 
que realmente está em jogo aqui 
é a evolução do comportamento 
do consumidor. Quem deseja 
manter seus negócios competiti-
vos precisa estar atento a essas 
transformações. A jornada de 
busca se tornou mais fragmenta-
da, mais personalizada e, acima 
de tudo, mais multimodal.

Estar onde o consumidor bus-
ca - seja no Google, no TikTok ou 
conversando com uma IA - é hoje 
mais estratégico do que nunca.

  FAZENDA VILANOVA CÂMARA

Vereadores aprovam projeto sobre 
Direitos da Pessoa com Deficiência
LUCIANA BRUNE

A Câmara de Vereadores de 
Fazenda Vilanova realizou, 
na noite desta segunda-feira 
(16/11), uma sessão ordiná-

ria que culminou na aprovação unâ-
nime do único projeto em votação.

Encaminhado pelo Executivo, o 
projeto de lei nº 080/2025 dispõe so-
bre o Conselho Municipal dos Direitos 
das Pessoas Com De�ciência, do Fun-
do Municipal das Pessoas Com De�-
ciência e da Política Municipal dos Di-
reitos das Pessoas com De�ciência. 

Além da votação, a sessão marcou 
uma mudança na composição do ple-
nário. O vereador Paulo Delcio de Sou-
za entrou em licença e o suplente do 
Republicanos, Adelso da Silva Rosa, 

assumiu seu lugar. Adelso fez uso da 
tribuna e expressou gratidão pela 
oportunidade de vivenciar a expe-
riência como vereador.

A Câmara de Vereadores tam-
bém divulgou o cronograma de im-
portantes eventos a serem realiza-
dos em breve. Está marcada a ceri-
mônia de inauguração da terceira 
etapa da ampliação da obra do Le-
gislativo. O evento será dia 6 de de-
zembro, às 9h, e acontecerá junto à 
sede da Câmara. 

Na mesma ocasião, ocorrerá o en-
cerramento da quarta edição da Câ-
mara Júnior e a entrega do Troféu 
Paineiras 2025. A Câmara estende o 
convite a toda a comunidade para 
que participe deste momento.

VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO

Suplente Adelso da Silva 
Rosa assume no lugar de 
Paulo Delcio de Souza (Podemos)

  TEUTÔNIA PLENÁRIO EGON ÉDIO HOERLLE

Recursos do projeto estão garantidos para 2026
CAMILLE LENZ DA SILVA

A �nalização do telhado da Câ-
mara de Vereadores era um dos de-
sa�os estabelecidos pelo presidente 
Luias Wermann para o ano de 2025. 
A principal condição para o avanço 
da obra do Plenário Egon Édio Ho-
erlle era solucionar o problema 
crônico de in�ltração. 

Com o �m das obras e um investi-
mento que beira os R$ 481 mil, Luias 
se diz orgulhoso por ter resolvido os 
estragos no telhado e garante que 
agora não chove mais para dentro do 
prédio.

Com este problema solucionado, a 
obra do plenário agora caminha no-
vamente. No momento, a arquiteta 
responsável pelo projeto trabalha na 
atualização do orçamento, uma vez 
que a concepção original data de 
2019. 

A intenção de Wermann é dar an-
damento à parte elétrica e deixar o 
"grosso" pronto, de forma que o 
próximo presidente possa dar se-
quência à conclusão do plenário. Se-
gundo Luias, os vereadores decidi-
ram por destinar parte do orçamento 
da Câmara em 2026 para a �naliza-
ção do plenário. 

“A parte elétrica foi dani�cada em 
partes com a remoção das telhas, mas 
os aparelhos de ar-condicionado já 
apresentavam problemas devido às 
in�ltrações, chegando a ter plástico 
por cima para evitar que estragas-
sem”, conta Luias.

Ainda, a Câmara busca solução 
para esconder as marcas dos rebites 
aparentes nas torres do prédio, uma 
vez que a empresa que executou a 
obra não conseguiu usar a telha de 
aluzinco trapezoidal no local, optando 
por rufo de funileira (calha). 

ND HAUS / DIVULGAÇÃO

NOTÍCIAS DE POÇO DAS ANTAS

Feriado nas repartições públicas
Nesta quinta e sexta-feira (20 e 21/11), as repartições públicas de Poço das Antas 

não terão expediente devido ao Dia da Consciência Negra (feriado nacional) e à transfe-
rência do Dia do Servidor Público (Decreto nº 2.963). As escolas municipais também não 
terão aula nestas datas, conforme previsto em calendário escolar. O atendimento será 
normalizado na segunda-feira (24/11). Programe-se!

Nova data da final da 24ª Taça Poço das Antas de Futsal
A grande �nal da 24ª Taça Poço das Antas de Futsal tem nova data para acontecer: será 

amanhã (20/11), a partir das 20h, no Ginásio Municipal. A alteração será em virtude da 
classi�cação da Seleção Poçoantense para a semi�nal da Copa Beti Esportes de Futsal (ro-
dada na sexta-feira, dia 21) e ocorre em acordo entre as equipes �nalistas da competição.

Os confrontos serão:
Sub-15 Feminino: Guerreiras do Futuro x Elite
Sub-15 Masculino: Cruz Azul x Atletic FC
Força Livre: Sporting FC/De�na Móveis x Holland FC
O ingresso é gratuito. Venha prestigiar!

 Projeto está em fase de 'nalização; quando
concluído, o plenário será aberto para uso do público



Crianças que não veem diferença de cor, a�rmam as professoras da 
Escola Maternal Mônica, que falam em alemão e conquistaram os alunos 
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ANDERSON LOPES

Em Westfália, a memória ga-
nha forma num gesto inédi-
to: pela primeira vez, uma 
rua será batizada com o 

nome de uma pessoa negra. A esco-
lha recai sobre Paulo Osvaldo Go-
mes, nascido em 1930 e 'gura cen-
tral na história silenciosa, mas per-
sistente, dos negros que ajudaram a 
construir o Vale do Taquari. 

Para a 'lha, a professora Roseli 
Gomes, a homenagem é coletiva. 
“Não representa só o meu pai. Re-
presenta todos os nossos antepassa-
dos, os Gomes, os Generosos e tantos 
outros que estiveram aqui traba-
lhando pela comunidade. É uma 
quebra de preconceitos velados” diz.

Esse marco simbólico acontece 
num território onde, por séculos, a 
presença negra foi apagada das nar-
rativas o'ciais, apesar de absoluta-
mente determinante. O domínio da 
língua alemã, especialmente do dia-
leto conhecido como Sapato de Pau, 
foi o mecanismo encontrado por 

muitas famílias negras para sobrevi-
ver num ambiente de hegemonia 
teuto-brasileira, uma estratégia si-
lenciosa que atravessa gerações.

Antes da chegada alemã, o Vale 
do Taquari, incluindo Teutônia e 
Westfália, era ocupado por povos 
indígenas, como Kaingang e Guara-
ni. No processo de colonização por-
tuguesa, essas comunidades foram 
expulsas, empurradas para áreas 
mais inóspitas ou, simplesmente, 
exterminadas. Com elas nos mor-
ros, a chegada dos imigrantes euro-
peus se deu sobre terras já violen-
tamente esvaziadas.

Os alemães receberam lotes 
como parte de uma política de Es-
tado que visava “ocupar” e bran-
quear o território sulino, estratégia 

assumida pela Coroa Portuguesa e 
mantida pelo Império. Pouco tem-
po depois, chegaram os italianos, 
que se instalaram sobretudo nos 
morros, em busca de paisagens que 
lembravam a Itália, mas também, 
porque eram as terras que sobra-
ram após a distribuição feita aos 
colonos germânicos.

Essa ocupação não teria ocorrido 
sem o trabalho de pessoas negras es-
cravizadas, trazidas pelos portugue-
ses e utilizadas para abrir picadas, 
construir estradas, cultivar as pri-
meiras lavouras e demarcar posse. 

Para comprovar a ocupação e ga-
rantir que as terras se tornassem 
legalmente “suas”, portugueses e 
alemães cercaram milhares de hec-
tares, fazendo com que negros es-

cravizados trabalhassem nelas para 
provar uso produtivo. Após a aboli-
ção tardia, sem indenização e sem 
reforma agrária, essas famílias 'ca-
ram sem terra, sem trabalho e sem 
meios de comprovar posse, sendo 
empurradas para as periferias e 
áreas remanescentes.

Esse processo deliberado de 
branqueamento explica por que o 
Rio Grande do Sul, embora historica-
mente construído pela mão de obra 
negra, latino-americana e indígena, 
tornou-se, no imaginário e na demo-
gra'a, um estado mais branco. A in-
visibilidade foi política, estrutural e 
intencional. É nesse contexto, justa-
mente nesse solo, que a história das 
famílias Gomes e Generosa ganha 
signi'cado ampliado.

LÍNGUA COMO
TERRITÓRIO E REFÚGIO

As professoras Roseli Gomes e 
Marlise Generosa personi'cam uma 
narrativa que raramente aparece nos 
livros; a de famílias negras em terras 
germânicas que precisaram dominar 
o idioma para sobreviver. “A gente so-
breviveu, a língua alemã sobreviveu, 
o dialeto Sapato de Pau também”, 
a'rma Roseli, sintetizando décadas 
de adaptação social.

Seu bisavô, por volta de 1940, foi 
chamado para ensinar português aos 
colonizadores, após o governo Vargas 
proibir o uso do alemão por associação 
ao nazismo. “No 'm, ele aprendeu o Sa-
pato de Pau. E adivinha se os outros 
aprenderam português?”, brinca.

O avô era carreteiro da Cooperativa 
Languiru, levando banha de porco em 
carroça até Bom Retiro do Sul. O pai, 
Paulo, começou a trabalhar na coope-

Primeira rua com 
nome de um negro 
marca ruptura 
simbólica em 
Westfália, onde 
famílias negras 
usaram o domínio
do dialeto como arma 
contra o preconceito e 
invisibilidade histórica

Idioma como abrigo, escudo e estratégia
da sobrevivência negra em vale germânico

FOTOS: ANDERSON LOPES

  WESTFÁLIA DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA



Marlise Generosa é professora 
de séries iniciais. “Eu adoro eles 
e eles me adoram também. 
Me sinto bem em poder ajudar” 
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Condomínio deverá indenizar coletor
de lixo por perfuração com agulha

O Tribunal de Justiça de Minas Gerais con�r-
mou a responsabilidade de um condomínio de 
Varginha (MG) pela perfuração sofrida por um co-
letor de lixo com uma agulha descartada irregu-
larmente. A indenização será de R$ 7 mil por da-
nos morais. A ação judicial foi movida por um co-
letor de lixo que teve o polegar perfurado por 
uma agulha de seringa descartada indevidamente 
em agosto de 2023. O trabalhador foi hospitaliza-
do e precisou tomar diversos medicamentos, in-
clusive para prevenção de HIV. Por conta dos 
transtornos e do abalo psicológico, ele buscou na 
justiça a indenização por danos morais.

Paciente que caiu após quebra
de mesa cirúrgica será indenizado

O TJ do Acre decidiu negar o recurso inter-
posto por um ente público e manteve a condena-
ção ao pagamento de indenização por danos mo-
rais, no valor de R$ 15 mil, a um paciente que so-
freu um acidente após a quebra da mesa cirúrgi-
ca durante um procedimento médico. Conforme 
os autos, o paciente foi submetido a uma cirurgia 
renal e, enquanto ainda estava sob efeito de 
anestesia geral, a mesa cirúrgica quebrou, provo-
cando sua queda ao solo. O autor da ação relatou 
ter permanecido no chão até ser socorrido pela 
equipe médica, o que lhe causou constrangimen-
to, angústia e risco de complicações médicas.

Levada a Salvador ainda criança,
era apresentada como “filha de criação”

O Tribunal Regional do Trabalho da 5ª Regi-
ão reconheceu que uma mulher, levada ainda 
criança do interior para Salvador (BA), não era 
“�lha de criação” de um casal, mas atuava como 
empregada doméstica desde jovem. A menina 
não teve as mesmas oportunidades que os de-
mais moradores da casa. Às vezes, era apresen-
tada como �lha, outras, como empregada. A Jus-
tiça determinou o pagamento de indenização 
de R$ 50 mil. Cabe recurso. Em 2000, uma me-
nina de 6 anos, moradora de Lamarão, no inte-
rior da Bahia, foi levada para Salvador para mo-
rar com um casal. Inicialmente, foi para auxiliar 
o patrão, que havia sofrido um acidente. Com o 
tempo, passou a viver de forma de�nitiva na 
casa e, em 2003, o casal obteve sua guarda. A 
partir daí, ela passou a trabalhar para a família.

rativa aos 12 anos e ali 
permaneceu até se apo-
sentar. “Os alemães gos-
tavam de ser atendidos 
por ele justamente por 
saber falar alemão”, lem-
bra Roseli. O idioma fun-
cionava como senha si-
lenciosa de aceitação e 
proteção.

Marlise reforça essa 
lembrança, ao relatar o 
contraste com sua mãe, 
em Teutônia. “Os ale-
mães chegavam falando 
mal dela em alemão, 
porque ela não enten-
dia”, conta. Com as �-
lhas, era diferente. “Eles 
não podem falar nada 
em alemão porque que 
a gente entende. Aí se 
deu um respeito”, sinali-
za Marlise.

Para Roseli, o racis-
mo nunca deixou de 
existir, apenas mudou 
de forma. “Hoje é vela-
do”, a�rma. “Eles dizem 
‘eu adoro essa pessoa’... 
até o meu �lho querer 
casar com a �lha deles. 
Aí muda. Amizade é 
uma coisa, misturar san-
gue é outra”, lamenta.

Partilhar o idioma 
também não impediu 

que a cultura negra fos-
se apagada ou diluída. 
“Com o tempo a gente 
foi se perdendo da nos-
sa cultura. A gente acei-
tava alisar o cabelo. Mas 
eu sou diferente”, diz ela. 
Ainda assim, participava 
de grupos de dança ale-
mã, provocando espan-
to: “Uau! Fala alemão e 
dança com alemães!”

A reJexão é dura.:“O 

diferencial nosso, a sorte, 
foi saber falar alemão.” 
Em sala de aula, a língua 
segue sendo ferramenta 
de afetos. Marlise conta 
sobre a criança autista 
que �cava alheia ao gru-
po, sendo impossível con-
tato direto. Esta criança 
�nalmente olhou para a 
professora após ouvir 
uma frase em alemão. “Ali 
eu conquistei ele. Ele se 

sentiu seguro”, aponta.
E há episódios que 

revelam um uso quase 
subversivo do idioma. O 
pai de Roseli, em meio a 
discussões de bar, levan-
tava-se e dizia em ale-
mão: “Nós, alemães, te-
mos que nos manter 
unidos.” Era o su�ciente 
para dissolver conJitos. 
“Todo mundo ria e a bri-
ga acabava”, lembra ela.

Ao celebrar a futura 
rua com o nome de Pau-
lo Osvaldo Gomes, Rose-
li faz questão de refor-
çar o caráter coletivo da 
conquista. “É para re-
presentar todos os nos-
sos irmãos e antepassa-
dos. É nossa marca na 
comunidade”, defende.

Em uma cidade er-
guida sobre uma histó-
ria quase sempre con-
tada pelo viés colonial 

germânico, dar nome a 
uma rua é mais do que 
gesto administrativo. É 
reposicionar uma me-
mória que foi empurra-
da para as margens 
desde a escravidão até 
os dias atuais.

A língua alemã, que 
chegou como imposi-
ção territorial, tornou-
se na vida das famílias 
negras um mecanismo 
de sobrevivência, con-

vivência e resistência. 
Um modo de se prote-
ger num ambiente 
onde eram vistos como 
estrangeiros na pró-
pria terra, esta pela 
qual que seus antepas-
sados trabalharam, cul-
tivaram e morreram.

O gesto de batizar 
uma rua rompe séculos 
de apagamento e sim-
boliza a retomada de 
um lugar negado. Como 

Roseli costuma dizer ao 
sobrinho, “tu tem que 
ser três vezes melhor 
do que aquele menino 
de olho azul para ter al-
guma chance.”

Hoje, porém, o nome 
da família �nalmente 
entra no mapa e, com 
ele, uma história longa, 
complexa e teimosa, 
que sempre esteve ali, 
mesmo quando insisti-
am em não vê-la.

PRIMEIRO NEGRO EM NOME DE RUA 

A LINHA INVISÍVEL DO PRECONCEITO VELADO
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THIAGO MAURIQUE

O 11º Dia Mun-
dial do Rock de 
Imigrante re-
gistrou recor-

de de público ao longo 
dos 3 dias de progra-
mação. Com clima favo-
rável e atrações de re-
nome estadual e nacio-
nal, o festival reuniu 
mais de 10 mil pessoas 
na Praça Municipal. 

Com estrutura am-
pliada, presença de 
bandas regionais e na-
cionais e participação 
de expositores ligados 
ao universo rock, o 
evento manteve a pro-
posta de celebrar a cul-
tura em suas diversas 
vertentes, promovendo 
espaço para bandas, co-
lecionadores, lojas es-
pecializadas e fãs de to-
das as idades.

Segundo o secretá-
rio de Cultura, Turismo 

e Esporte de Imigrante, 
Charles Porsche, as ex-
pectativas da organiza-
ção foram superadas 
desde a noite de aber-
tura. Na sexta-feira 
(14/11), o movimento 
4cou acima do registra-
do em todas as edições 
anteriores, sinalizando 
forte adesão do público 
aos shows da Orquestra 
Municipal de Imigrante, 
Jaques Maciel (ex-Rosa 
Tatooada), Alpha Rock 
e Maria do Relento. 

No sábado, a pre-
sença de motociclistas 

de clubes da região re-
forçou o caráter tradi-
cional do encontro, que 
mescla música, exposi-
ção, gastronomia e 
convivência. “À noite, 
tivemos recorde de 
mais de 4 mil pessoas 
assistindo aos shows 
dos Anjos do Hanngar, 
do Presence (Led Zep-
pelin) e demais ban-
das”, a4rmou. 

O domingo manteve 
o ritmo e con4rmou o 
bom desempenho do 
evento. Contrariando a 
previsão do tempo, o 

dia ensolarado atraiu 
famílias e grupos de jo-
vens, que circularam 
entre os estandes e 
acompanharam as 
apresentações no palco 
principal. As atrações 
começaram ainda pela 
manhã, com a Rústica 
Rock’n Run e exposição 
de carros antigos. 

Atração nacional, a 
banda Cachorro Grande 
encerrou o festival, que 
continuou com público 
expressivo mesmo com 
a chegada da chuva. 

Para o Porsche, o 

equilíbrio entre artis-
tas locais, bandas co-
ver, tributos e nomes 
conhecidos nacional-
mente contribui para 
manter o evento rele-
vante e acessível ao pú-
blico regional. 

Conforme o secre-
tário, o principal lega-
do desta edição foi a 
presença maciça de fa-
mílias, crianças e ado-
lescentes, o que refor-
ça o caráter formativo 
do festival. “Isso ga-
rante que sigamos com 
novas gerações apreci-
ando o rock. Nosso ob-
jetivo é cultivar o esti-
lo, mas também, mos-
trar que Imigrante 
abraça a cultura em di-
ferentes áreas. O festi-
val já faz parte da 
identidade da cidade e 
da região”, a4rmou.

VINIS, CDS
E CAMISETAS

Além da programa-
ção musical, o festival 
também movimentou 
expositores e pequenos 
empreendedores liga-
dos à cultura rock. Para 
Abel Diehl, da Lithium
Serigra4a, de Cruzeiro 
do Sul, a participação 
contínua reforça o vín-
culo com o público que 
frequenta o Dia Mundi-
al do Rock. 

Ele participa há 4 
anos e a4rma que o 
evento funciona como 
um termômetro para 
novas tendências e pre-
ferências estéticas rela-

cionadas ao estilo. “É 
muito legal conhecer 
gente nova, saber o que 
o pessoal busca e acom-
panhar as novidades. A 
moda rock é o forte da 
Lithium e aqui sempre 
encontramos um públi-
co interessado e dispos-
to a conversar”, diz.

O empresário desta-
ca também o crescente 
interesse dos jovens, 
que chegam em grupos, 
exploram as camisetas 
e demonstram curiosi-
dade sobre as bandas: 
“Muitos perguntam e 
querem entender a his-
tória das bandas clássi-
cas. Isso mostra que o 
estilo segue vivo.”

Outro expositor que 
percebe a renovação do 
público é Luciano Baga-
tini, que mantém uma 
banca de discos e CDs 
de rock clássico. Pre-
sente no festival há 7 
anos, ele identi4ca um 
retorno consistente do 
vinil entre adolescentes 
e jovens adultos. “O 
pessoal lembra dos 
aparelhos que os pais 
tinham em casa e come-
ça a se interessar de 
novo”, relata. 

Bagatini avalia que a 
organização e o calen-
dário 4xo ajudam a con-
solidar o evento como 
ponto de encontro para 
colecionadores e apre-
ciadores do gênero. “A 
procura é grande, te-
mos clientes 4xos de di-
ferentes cidades que 
vêm todos os anos para 
Imigrante”, 4naliza ele.

Pelo quarto ano no festival, Lithium Serigra�a 
registrou movimento constante no evento

Jovens conferem os discos de vinil e reforçam 
interesse da nova geração pelo formato

Famílias, crianças e adolescentes aproveitaram a trilha sonora

Evento manteve a proposta de celebrar
a cultura rock em suas diversas vertentes

MAIS DE 10 MIL PESSOAS  IMIGRANTE

11º Dia Mundial do Rock 
bate recorde de público

Os 3 dias de 
evento foram 
marcados 
pela grande 
presença de 
famílias, 
crianças e 
adolescentes  

FOTOS: THIAGO MAURIQUE 



19/11– Abertura o�cial com 
Conjunto Instrumental do 
Colégio Teutônia e 
participação de Laura 
Dalmás;

20/11 – Aulas e Concerto do 
Quinteto Guarany;

21/11– O�cinas e 
apresentação do grupo 
Vocal 5;

22/11– Recital dos 
Estudantes;

23/11– Encerramento com 
Orquestra do Festival, 
Orquestra Acadêmica e 
Grande Coro.

PROGRAMAÇÃO ARTÍSTICA

São esperados mais de 300 músicos de toda a região
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LETÍCIA ECHER

A 6ª edição do Festival de 
Música de Teutônia inicia 
nesta quarta-feira e segue até 
o domingo (19 a 23/11). O 

Festival retorna com programação 
ampliada e totalmente gratuita. A 
abertura ocorre hoje, às 19h, em 
frente à matriz da Certel com a pre-
sença da cantora Laura Dalmás, logo 
após a inauguração da revitalização 
da praça do Bairro Teutônia. Às 
20h30 ocorre o acendimento das Lu-
zes Natalinas na Certel.

Realizado no Colégio Teutônia, o 
Festival oferece cursos, o�cinas e 
apresentações abertas ao público, 
reunindo estudantes e músicos. A 
organização espera cerca de 300 
participantes.

A programação terá 16 cursos 
gratuitos, ministrados por 19 pro-
fessores convidados. Entre eles está 
o professor Charles João Gregory. 
“Eu participei como aluno nas pri-
meiras edições. Já �z as o�cinas de 
trombone, já participei por duas ve-
zes das o�cinas de arranjo. Nas últi-
mas edições, também acompanhei 
os alunos mais novos, que, muitas 
vezes, �cam um pouco nervosos nes-

tes momentos. Agora, na sexta edi-
ção, tive alegria de ser um dos esco-
lhidos como professor”, comemora. 

“Eu tenho uma imensa paixão por 
essa atividade. Vai ser muito bacana 
essa troca de experiência com os alu-
nos que se inscreveram”, diz.

 As atividades ocorrem ao longo 
do dia e as noites serão dedicadas a 
recitais, apresentações de grupos 
instrumentais e grandes formações 
musicais, sempre às 19h no Auditó-
rio do Colégio Teutônia. Apenas o 
encerramento será realizado na 
Prefeitura de Teutônia, junto ao 

acendimento das luzes de Natal. 
“No domingo, tudo se encerra com a 
grande orquestra, onde todos se re-
únem ao mesmo tempo e tocam. A 
o�cina de canto coral também se 
apresenta. Serão dias incríveis de 
muita música de ótima qualidade”, 
a�rma Gregory. 

“Fica o convite para as pessoas da 
região, que prestigiem as apresenta-
ções e venham conhecer o festival, 
pois realmente é algo muito especial 
e diferenciado que ocorre no nosso 
município”, convida o professor.

Famílias teutonienses receberão 

gratuitamente participantes vindos 
de outras cidades, fortalecendo ainda 
mais o espírito de amizade e confra-
ternização entre os presentes.

Abertura ocorre hoje com
a cantora Laura Dalmás

  TEUTÔNIA FESTIVAL DE MÚSICA

DIVULGAÇÃO

CAMILLE LENZ DA SILVA

O Lions Clube de Teutônia realizou 
sua Assembleia Festiva de Aniversário 
na noite desta segunda-feira (17/11). 
Na presença do governador do distri-
to LD-2 e sua comitiva, o clube distin-
tivou duas novas companheiras e pre-
miou os vencedores do Concurso de 
Poesia e de Cartaz Sobre a Paz do Li-
ons Internacional. Ainda, foi homena-
geada a professora Líria Wiebusch.

A cerimônia de aniversário celebrou 
15 anos de fundação da instituição, cria-
do em 8 de novembro de 2010. Estive-
ram presentes as delegações de nove 
clubes: Estrela, Lajeado - Centro, Lajea-
do - Florestal, Taquari, Bom Retiro do 
Sul, 25 de Julho - São João, Estância Ve-
lha, Novo Hamburgo e Campo Bom.

Magni Jung Grambusch, presidente 
do Lions Clube de Teutônia, desejou 
que a história da entidade “continue 
sendo escrita com a mesma generosi-
dade que nos trouxe até aqui. Que pos-
samos, nos próximos 15 anos, conti-
nuar a servir. Que o espírito do leonis-
mo nos guie sempre.”

O vice-prefeito, Evandro Biondo, 
ressaltou a importância da parceria en-
tre poder público e clubes de serviço. 
“O poder público nunca conseguirá su-
prir demandas da sociedade sozinho. 

Precisa de parcerias e os clubes de ser-
viço são importantíssimos”, ressaltou.

O casal governador do LD-2, José 
Ademir Dick e Solange Ritter, encer-
rou a série de visitas aos clubes do dis-
trito com a presença no evento. Dick 
ressaltou que a noite foi completa, 
destacou o dinamismo do Lions Clube 
e homenageou as novas associadas. “O 
Lions acontece na comunidade. Agora 
temos mais olhos e ouvidos para escu-
tar e ver as necessidades de Teutônia. 

DISTINTIVAÇÃO E
ENTREGA DE PRÊMIOS

O clube também celebrou a distin-
tivação das novas companheiras leões, 

Rosângela Röhrig e Raquel Wessel. 
Rosângela conduziu a premiação do 
Concurso de Poesias, do Cartaz Sobre 
a Paz e do Prêmio Lions Educação. 

Neste ano, o tema dos concursos é 
“Juntos Somos Um”. A vencedora do 
concurso 2025/2026 do Cartaz Sobre 
a Paz foi a aluna Manoela Isabel Fritzen 
Griebler, da Emef Leopoldo Klepker. 

Já a ganhadora do Concurso de Po-
esias foi Sarah Emanuele Torrel, aluna 
da Emef Alfredo Schneider. Participa-
ram jovens do 6º ao 9º ano das Emefs 
Alfredo Schneider e Bento Gonçalves.

Por sua vez, o Prêmio Lions Edu-
cação foi dado à professora aposenta-
da Líria Wiebusch. Nascida e criada 
no Bairro Canabarro, Líria iniciou 

suas atividades na educação aos 16 
anos, como atendente do Jardim In-
fantil da antiga escola General Cana-
barro, hoje Instituto de Educação Ce-
necista General Canabarro (Ieceg). 

A professora deixou uma grande 
contribuição na área cultural nas dan-
ças alemãs. Em 1990, ela fundou a As-
sociação Cultural de Teutônia, que 
reuniu crianças, adolescentes e adul-
tos em diversas categorias, com apre-
sentações frequentes e ensaios sema-
nais. Deste trabalho, em 1991 surgiu a 
tradicional Festa da Lanterna / Lan-
terna Fest em Canabarro, realizada até 
2005 com o Des�le das Lanternas.

“Obrigada por essa homenagem. 
Nunca imaginei. O trabalho que a 
gente fez nas escolas foi sempre pen-
sando no bem das crianças, no futuro, 
para seguirem sempre no caminho 
reto, não desviar para outros lados. 
Esta foi uma coisa que eu quis deixar 
para eles. Foi uma história bonita, 
trabalhosa, mas muito grati�cante. 
Queria agradecer de coração a home-
nagem”, disse ela.

Casada com Cláudio Wiebusch 
(em memória), passado vereador de 
Teutônia, hoje Líria tem 84 anos e 
está aposentada após 35 anos de ser-
viço prestado à educação.

ASSEMBLEIA DE ANIVERSÁRIO

Lions Clube celebra 15 anos com assembleia festiva

Evento reuniu 10 clubes do distrito LD-2

CAMILLE LENZ DA SILVA
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DA REDAÇÃO

A segunda edição da 
Cavalgada Rancho Cam-
peiro movimentou as 
cidades de Teutônia e 
Westfália nos dias 7, 8 e 
9 de novembro, reunin-
do cavaleiros, amazo-
nas e simpatizantes.

Organizada pelo Pi-
quete Rancho Campei-
ro, a cavalgada teve a 
participação de mais de 
100 cavalos e cerca de 
180 pessoas. Cavaleiros 
de 12 municípios en-
frentaram o sol e a chu-
va ao longo de 47 quilô-
metros com o objetivo 

de contraternizar, valo-
rizar o campeirismo e a 
cultura gaúcha. 

O evento teve início 
na tarde de sexta-feira, 
em Teutônia, onde houve 
concentração, churrasco 
e apresentação de músi-
cas tradicionalistas.

No sábado, a cavalga-
da seguiu rumo a Westfá-
lia, seguindo por estradas 
e propriedades rurais. Ao 
longo do percurso, os 
participantes puderam 
apreciar paisagens típi-
cas do Vale do Taquari, vi-
venciar momentos de 
união e reforçar o respei-

to às tradições do Rio 
Grande do Sul. 

O grupo foi recepcio-
nado nas dependências 
do Esporte Clube Gua-
rani, próximo à Lagoa 
do Tico-Tico, para al-
moço, jantar e pernoite. 

No domingo, os ca-
valeiros retomaram o 
trajeto em direção a Li-
nha Catarina para al-
moço no Piquete Des-
garrados do Pampa. 

A cavalgada foi en-
cerrada após 47 quilô-
metros percorridos, 
sentimento de gratidão 
e dever cumprido. Se-

gundo os organizadores, 
o objetivo principal era 
de manter viva a cultura 
campeira e proporcio-
nar momentos de convi-
vência saudável entre 
famílias e amigos.

O evento teve o apoio 
da Prefeitura Municipal 
de Teutônia e patrocínio 
de Clínica Espaço Saúde, 
Floricultura Maidi, Aus-
tral, JRK Soluções, Mai-
son, do vereador Jefer-
son Körner, da Laticí-
nios Stefanello, Nutron, 
Agropecuária Dois Ami-
gos, Cooperativa Sicoob 
e Milkparts.

Cavalarianos enfrentaram chuva e sol 
em nome da tradição e confraternização

2ª Cavalgada Rancho Campeiro reúne cerca de 180 pessoas

  REGIÃO DE 12 MUNICÍPIOS

KELLY HENTGES / CAMILLE L. DA SILVA

O tradicionalis-
mo teutonien-
se mais uma 
vez foi desta-

que no cenário estadu-
al. O CTG Rincão das Co-
xilhas, de Teutônia, con-
quistou cinco troféus 
no 7º Rodeio Crioulo 
Nacional de Garibaldi e 
outros dois na 22ª Festa 
Campeira do CTG Que-
rência do Arroio do 
Meio, ambos realizados 
nos dias 8 e 9 de no-
vembro. As conquistas 
reEetem o esforço e a 
dedicação das inverna-
das artística e campeira 
e também dos declama-
dores da entidade, que 
representaram o CTG. 

Durante o 7º Rodeio 
Crioulo Nacional de Ga-
ribaldi, na categoria De-
clamação Adulta, Rita 
de Cássia dos Santos ga-
rantiu o primeiro lugar, 
levando o nome do Rin-
cão das Coxilhas ao 
topo do pódio. Na De-
clamação Pré-Mirim, 
Laura Eduarda Reckzie-
gel Rhein conquistou o 
segundo lugar e Lívia 
Manuela Eidelwein G-
cou com o terceiro.

Além dos premiados, 
o CTG foi representado 
por Gustavo Luiz Hent-
ges, Gabriela Queiroz 
Lagemann e Isabella 
Kolling nas provas indi-

viduais, que demonstra-
ram talento e dedicação 
em suas apresentações.

Nas danças tradicio-
nais, o desempenho co-
letivo dos grupos parti-
cipantes gerou bons re-
sultados. A Invernada 
Mirim conquistou o ter-
ceiro lugar na categoria 
Danças Tradicionais 
Mirim, enquanto a In-
vernada Pré-Mirim al-
cançou o quarto lugar 
em sua categoria. 

Diego de Oliveira, 
instrutor das inverna-
das, demonstra orgulho 
pelas boas colocações: 
“Meu papel foi incenti-
var eles e entrar com to-
tal concentração. Naqui-
lo que fomos com o pro-
pósito de participar, de 
competir, a gente conse-
guiu. Ficamos atrás ape-
nas de duas invernadas 
‘força A’, equipes que já 
trabalham há mais tem-
po, mas competimos 

contra elas de forma 
igualitária. Ganhamos 
de todas as outras inver-
nadas de ‘força B’, cate-
goria que os nossos gru-
pos também se enqua-
dram”, ressaltou.

Já na parte campeira, 
tanto o ex-capataz do 
CTG, Mateus Giovanella, 
quanto seu Glho, Bruno 
Giovanella, trouxeram 
dois troféus da 22ª Fes-
ta Campeira do CTG 
Querência do Arroio do 

Meio. Bruno alcançou o 
1º lugar na categoria 
Laço Guri e também su-
biu ao pódio, ao lado de 
seu pai, com o 1º lugar 
na categoria Laço Pai e 
Filho (acima de 12 
anos). Mateus destaca: 
“É uma modalidade que 
tem um apreço diferen-
te. Nos deixa muito 
mais felizes porque en-
volve a família.”

O patrão do CTG 
Rincão das Coxilhas, Jo-

seano Nichele, salienta 
o orgulho pelas con-
quistas e o empenho de 
todos os envolvidos na 
preparação e participa-
ção dos rodeios. “É ex-
tremamente gratiGcan-
te ter visto nos olhos 
deles a expectativa de 
trazer um troféu para 
casa e poder comemo-
rar a realização dessa 
expectativa. Fomos 
muito agraciados com 
esse retorno, um traba-
lho de muitas mãos, 
que investiram não só 
no tradicionalismo, 
mas no que a preserva-
ção dessa cultura traz: 
a educação, o volunta-
riado, a doação e o en-
tendimento de que 
aqui nós criamos um 
ambiente de muito res-
peito, e que, com bas-
tante dedicação, tudo 
isso frutiGca”, ressalta.

Bruno também 
alcançou o 1º lugar 
na categoria Laço Guri

A Invernada Mirim conquistou o 3º lugar 
na categoria Danças Tradicionais Mirim

Laura, Rita de Cássia e Lívia receberam troféus 
de 1º, 2º e 3º lugares por suas declamações

Invernada Pré-Mirim alcançou o 
quarto lugar em sua categoria

Mateus (e) e Bruno Giovanella tiraram 
1º lugar na categoria Laço Pai e Filho

CTG Rincão das Coxilhas traz sete troféus 
para casa em um fim de semana 

  TEUTÔNIA EM GARIBALDI E ARROIO DO MEIO

FOTOS: DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO



FOLHA POPULAR
QUARTA, 19 de NOVEMBRO de 2025 15EsporteFP

luisaugustohuppes1@gmail.com

NO DETALHE

LUIS AUGUSTO HUPPES

A Associação Es-
portiva Recrea-
tiva e Cultural 
Erno Dahmer 

(Aerc) Juventus encer-
rou a semana passada 
com uma série de re-
sultados que reforçam 
a força e a organização 
do projeto de formação 
do clube.

Entre conquistas es-
taduais, taças regionais 
e classi&cações impor-
tantes, diferentes cate-
gorias mostraram com-
petitividade e constân-
cia em competições de 
alto nível. O desempe-
nho fez a Juventus &gu-
rar entre as principais 
forças das categorias de 
base do Rio Grande do 
Sul na atual temporada.

O grande destaque 
veio com a categoria 
Sub-11, que garantiu 
vaga na semi&nal do 
Campeonato Estadual 
Noliga& – Elite, ao der-
rotar o EC Cruzeiro por 
1 a 0, em Cachoeirinha. 
O resultado colocou o 
time entre os quatro 
melhores do estado e 
manteve viva a possibi-
lidade de alcançar a &-
nal. O próximo desa&o 
será diante do Grêmio.

A semana também 
reserva jogos decisivos 
nas quartas de &nal de 
outras categorias da 
Elite: a Sub-12 enfrenta 
o Internacional, en-
quanto a Sub-10 encara 
o Novo Horizonte, am-
bas em busca de vaga 
na semi&nal.

NOLIGAFI 
EVOLUÇÃO

Paralelamente, a Ju-
ventus esteve presente 
na fase &nal da Noliga& - 
Evolução - Conferência 
Leste, realizada no sába-
do (15/11), com cinco 
equipes em ação. A Ju-
ventus conquistou dois 
títulos e con&rmou pre-

sença entre os protago-
nistas da competição.

Na Sub-10, venceu o 
São José por 5 a 1 na 
semi&nal e empatou 
em 0 a 0 com o Juven-
tude na decisão. Nos 
pênaltis, garantiu o tro-
féu ao vencer pelo pla-
car de 3 a 2. A categoria 
Sub-13 repetiu o rotei-
ro: triunfo por 3 a 1 so-
bre o São José na semi-
&nal, &nal sem gols di-
ante do Juventude e 
conquista assegurada 
na marca da cal, com 
vitória por 5 a 4.

As demais categori-
as também tiveram par-
ticipações importantes. 
A Sub-11 caiu diante do 
Atlético Gaúcho na se-
mi&nal. A Sub-12 em-

patou em 1 a 1 com o 
UJC, mas foi superada 
nos pênaltis por 4 a 3. Já 
a Sub-14 foi derrotada 
pelo Fera por 2 a 0 e en-
cerrou sua participação 
na competição. 

Mesmo sem avançar 
à &nal, todas as equi-
pes mantiveram boas 
atuações ao longo da 
temporada e consoli-
daram evolução indivi-
dual e coletiva.

Com os títulos na 
Conferência Leste, as 
equipes Sub-10 e Sub-
13 agora avançam para 
a &nal estadual da Noli-
ga& - Evolução, quando 
enfrentarão os vencedo-
res da Conferência Oes-
te. O duelo reúne os me-
lhores do ano na catego-

ria e representa mais 
uma vitrine importante 
para os jovens atletas.

MAIS JOVENS
Nas categorias de ini-

ciação, a Juventus tam-
bém encerrou sua cam-
panha com resultados 
expressivos no Estadual 
Noliga& - Iniciação. A 
Sub-8 conquistou o 
vice-campeonato do 
Módulo Desenvolvimen-
to, enquanto a Sub-9 
terminou na 3ª posição.

Outro ponto impor-
tante da semana foi a 
continuidade da cam-
panha da categoria 
Sub-15 na Liga Serra-
na, considerada a prin-
cipal competição da ca-
tegoria na temporada. 
A equipe segue viva na 
disputa e está classi&-
cada para as quartas de 
&nal, em um confronto 
decisivo contra o Es-
tância Velha nesta 
quarta-feira (19/11), 
no CT Juventus.

AVALIAÇÃO
Os resultados de-

monstram o crescimen-
to da Juventus. A pre-
sença entre os quatro 
melhores do estado na 
Sub-11, os títulos regio-
nais na Sub-10 e da 
Sub-13, as boas coloca-
ções nas categorias ini-
ciais e a campanha con-
sistente da Sub-15 evi-
denciam um clube em 
evolução contínua.

Para o coordenador 
do Departamento de 
Competição da Juven-
tus, Cristian Gonçalves, 
cada categoria demons-
tra desenvolvimento in-
dividual e coletivo, o 
que mostra a evolução 
do trabalho realizado 
ao longo do ano. 

“Esse crescimento 
projeta um encerra-
mento de temporada 
positivo e um início de 
2026 promissor. Reali-
zamos diagnósticos cla-
ros sobre os pontos que 
precisam de continui-
dade e aqueles que de-
vem ser aprofundados 
durante o processo. A 
ideia é evoluir cada vez 
mais”, ressalta.

Sub-11 ficou entre os 
quatro melhores do estado

Sub-13 também saiu vitoriosa 
nos pênaltis contra o Ju

Sub-10 foi campeã nas 
penalidades contra o Juventude

  TEUTÔNIA JUVENTUS

Equipe entre as quatro
melhores do estado na Noligafi
Teutonienses 
ganham cada 
vez mais 
destaque
na base

FOTOS: JUVENTUS / DIVULGAÇÃO

“Da ponte pra cá”
Somadas as duas categorias da Série A do 

Regional da Aslivata, o Rio Taquari divide os 
oito semi&nalistas, com quatro representantes 
de cada lado na fase de meias &nais. Nos Titula-
res são três clubes da margem esquerda: Cana-
barrense (Teutônia), Poço das Antas (Poço das 
Antas) e Taquariense (Taquari). Na direita, 
quem avançou foi o Tiradentes (Nova Bréscia). 
Nos Aspirantes, a situação é contrária no lado 
com mais times: Sete de Setembro (Arroio do 
Meio), Brasil (Marques de Souza) e Juventude 
(Guaporé) são oriundos da margem direita do 
Vale, enquanto o Juventude (Westfália) foi o úni-
co da esquerda que ainda tem chances de ser 
campeão. Esses números demonstram, dentro 
de campo, que não há um lado mais forte e o 
equilíbrio traz certa rivalidade, como visto em 
uma das faixas expostas pela torcida do Serrano 
durante o confronto contra o Taquariense, no 
Bairro Jacarezinho, em Encantado, realizado no 
domingo (16/11). 

A frase “O Vale é diferente da ponte pra cá” é 
inspirada na música “Da ponte pra cá”, do grupo 
“Racionais MC’s” e reforça as diferenças e as di-
&culdades que os clubes têm pela frente quando 
vão para outras comunidades. Além do bom fu-
tebol que é encontrado nas duas margens, que 
carregam o nosso futebol amador.

Amar o que faz
A fase de quartas 

de &nal do Regional 
apurou as semi&nais 
e trouxe muita emo-
ção para os grama-
dos da região. O sen-
timento que mais &-
cou nítido foi regis-
trado após a classi-
&cação inédita do 
Poço das Antas, em 
Marques de Souza. 
Depois de estar na 
frente e jogar com 
um atleta a mais por 
quase toda a partida, 
os poçoantenses so-
freram um gol que 
serviu como uma ducha de água fria. O empate 
levou a disputa para as penalidades e o Poço 
avançou depois da cobrança que encerrou as 
batidas, na ótima &nalização de Cássio. O diri-
gente, Maurício Steffen, e o treinador, Márcio 
Flach, desabaram no gramado e se abraçaram 
por alguns segundos enquanto choravam. O que 
era uma simples comemoração também serviu 
como desabafo e a sensação de tirar um peso 
das costas. A vaga é a coroação de um trabalho 
feito com amor pelo clube, que tem a responsa-
bilidade de carregar parte de Poço das Antas 
para onde vai. Isso vale para outras comunida-
des: são pessoas que abdicam de suas vidas 
para servir às agremiações e fazer com que o fu-
tebol amador respire e siga em frente.

Faixa foi exposta pela torcida do Serrano

LUIS AUGUSTO HUPPES
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LUIS AUGUSTO HUPPES

A Associação Es-
portiva Recrea-
tiva e Cultural 
Erno Dahmer 

(Aerc) Juventus encer-
rou a semana passada 
com uma série de re-
sultados que reforçam 
a força e a organização 
do projeto de formação 
do clube.

Entre conquistas es-
taduais, taças regionais 
e classi&cações impor-
tantes, diferentes cate-
gorias mostraram com-
petitividade e constân-
cia em competições de 
alto nível. O desempe-
nho fez a Juventus &gu-
rar entre as principais 
forças das categorias de 
base do Rio Grande do 
Sul na atual temporada.

O grande destaque 
veio com a categoria 
Sub-11, que garantiu 
vaga na semi&nal do 
Campeonato Estadual 
Noliga& – Elite, ao der-
rotar o EC Cruzeiro por 
1 a 0, em Cachoeirinha. 
O resultado colocou o 
time entre os quatro 
melhores do estado e 
manteve viva a possibi-
lidade de alcançar a &-
nal. O próximo desa&o 
será diante do Grêmio.

A semana também 
reserva jogos decisivos 
nas quartas de &nal de 
outras categorias da 
Elite: a Sub-12 enfrenta 
o Internacional, en-
quanto a Sub-10 encara 
o Novo Horizonte, am-
bas em busca de vaga 
na semi&nal.

NOLIGAFI 
EVOLUÇÃO

Paralelamente, a Ju-
ventus esteve presente 
na fase &nal da Noliga& - 
Evolução - Conferência 
Leste, realizada no sába-
do (15/11), com cinco 
equipes em ação. A Ju-
ventus conquistou dois 
títulos e con&rmou pre-

sença entre os protago-
nistas da competição.

Na Sub-10, venceu o 
São José por 5 a 1 na 
semi&nal e empatou 
em 0 a 0 com o Juven-
tude na decisão. Nos 
pênaltis, garantiu o tro-
féu ao vencer pelo pla-
car de 3 a 2. A categoria 
Sub-13 repetiu o rotei-
ro: triunfo por 3 a 1 so-
bre o São José na semi-
&nal, &nal sem gols di-
ante do Juventude e 
conquista assegurada 
na marca da cal, com 
vitória por 5 a 4.

As demais categori-
as também tiveram par-
ticipações importantes. 
A Sub-11 caiu diante do 
Atlético Gaúcho na se-
mi&nal. A Sub-12 em-

patou em 1 a 1 com o 
UJC, mas foi superada 
nos pênaltis por 4 a 3. Já 
a Sub-14 foi derrotada 
pelo Fera por 2 a 0 e en-
cerrou sua participação 
na competição. 

Mesmo sem avançar 
à &nal, todas as equi-
pes mantiveram boas 
atuações ao longo da 
temporada e consoli-
daram evolução indivi-
dual e coletiva.

Com os títulos na 
Conferência Leste, as 
equipes Sub-10 e Sub-
13 agora avançam para 
a &nal estadual da Noli-
ga& - Evolução, quando 
enfrentarão os vencedo-
res da Conferência Oes-
te. O duelo reúne os me-
lhores do ano na catego-

ria e representa mais 
uma vitrine importante 
para os jovens atletas.

MAIS JOVENS
Nas categorias de ini-

ciação, a Juventus tam-
bém encerrou sua cam-
panha com resultados 
expressivos no Estadual 
Noliga& - Iniciação. A 
Sub-8 conquistou o 
vice-campeonato do 
Módulo Desenvolvimen-
to, enquanto a Sub-9 
terminou na 3ª posição.

Outro ponto impor-
tante da semana foi a 
continuidade da cam-
panha da categoria 
Sub-15 na Liga Serra-
na, considerada a prin-
cipal competição da ca-
tegoria na temporada. 
A equipe segue viva na 
disputa e está classi&-
cada para as quartas de 
&nal, em um confronto 
decisivo contra o Es-
tância Velha nesta 
quarta-feira (19/11), 
no CT Juventus.

AVALIAÇÃO
Os resultados de-

monstram o crescimen-
to da Juventus. A pre-
sença entre os quatro 
melhores do estado na 
Sub-11, os títulos regio-
nais na Sub-10 e da 
Sub-13, as boas coloca-
ções nas categorias ini-
ciais e a campanha con-
sistente da Sub-15 evi-
denciam um clube em 
evolução contínua.

Para o coordenador 
do Departamento de 
Competição da Juven-
tus, Cristian Gonçalves, 
cada categoria demons-
tra desenvolvimento in-
dividual e coletivo, o 
que mostra a evolução 
do trabalho realizado 
ao longo do ano. 

“Esse crescimento 
projeta um encerra-
mento de temporada 
positivo e um início de 
2026 promissor. Reali-
zamos diagnósticos cla-
ros sobre os pontos que 
precisam de continui-
dade e aqueles que de-
vem ser aprofundados 
durante o processo. A 
ideia é evoluir cada vez 
mais”, ressalta.

Sub-11 ficou entre os 
quatro melhores do estado

Sub-13 também saiu vitoriosa 
nos pênaltis contra o Ju

Sub-10 foi campeã nas 
penalidades contra o Juventude

  TEUTÔNIA JUVENTUS

Equipe entre as quatro
melhores do estado na Noligafi
Teutonienses 
ganham cada 
vez mais 
destaque
na base

FOTOS: JUVENTUS / DIVULGAÇÃO

“Da ponte pra cá”
Somadas as duas categorias da Série A do 

Regional da Aslivata, o Rio Taquari divide os 
oito semi&nalistas, com quatro representantes 
de cada lado na fase de meias &nais. Nos Titula-
res são três clubes da margem esquerda: Cana-
barrense (Teutônia), Poço das Antas (Poço das 
Antas) e Taquariense (Taquari). Na direita, 
quem avançou foi o Tiradentes (Nova Bréscia). 
Nos Aspirantes, a situação é contrária no lado 
com mais times: Sete de Setembro (Arroio do 
Meio), Brasil (Marques de Souza) e Juventude 
(Guaporé) são oriundos da parte mais alta do 
Vale, enquanto o Juventude (Westfália) foi o úni-
co da baixa que ainda tem chances de ser cam-
peão. Esses números demonstram, dentro de 
campo, que não há um lado mais forte e o equilí-
brio traz certa rivalidade, como visto em uma 
das faixas expostas pela torcida do Serrano du-
rante o confronto contra o Taquariense, no Bair-
ro Jacarezinho, em Encantado, realizado no do-
mingo (16/11). 

A frase “O Vale é diferente da ponte pra cá” é 
inspirada na música “Da ponte pra cá”, do grupo 
“Racionais MC’s” e reforça as diferenças e as di-
&culdades que os clubes têm pela frente quando 
vão para outras comunidades. Além do bom fu-
tebol que é encontrado nas duas margens, que 
carregam o nosso futebol amador.

Amar o que faz
A fase de quartas 

de &nal do Regional 
apurou as semi&nais 
e trouxe muita emo-
ção para os grama-
dos da região. O sen-
timento que mais &-
cou nítido foi regis-
trado após a classi-
&cação inédita do 
Poço das Antas, em 
Marques de Souza. 
Depois de estar na 
frente e jogar com 
um atleta a mais por 
quase toda a partida, 
os poçoantenses so-
freram um gol que 
serviu como uma ducha de água fria. O empate 
levou a disputa para as penalidades e o Poço 
avançou depois da cobrança que encerrou as 
batidas, na ótima &nalização de Cássio. O diri-
gente, Maurício Steffen, e o treinador, Márcio 
Flach, desabaram no gramado e se abraçaram 
por alguns segundos enquanto choravam. O que 
era uma simples comemoração também serviu 
como desabafo e a sensação de tirar um peso 
das costas. A vaga é a coroação de um trabalho 
feito com amor pelo clube, que tem a responsa-
bilidade de carregar parte de Poço das Antas 
para onde vai. Isso vale para outras comunida-
des: são pessoas que abdicam de suas vidas 
para servir às agremiações e fazer com que o fu-
tebol amador respire e siga em frente.

Faixa foi exposta pela torcida do Serrano

LUIS AUGUSTO HUPPES
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Os campeonatos municipais 
de Poço das Antas, Westfália 
e Taquari mantêm os giná-
sios cheios com muitos gols 

e aquela boa rivalidade dentro de 
quadra durante a semana. 

Em Poço das Antas, a 24ª Taça de 
Futsal abriu a &nal na noite de 
quarta-feira passada (12/11) e trans-
formou o Cebovi, no Bairro Boa Vista. 
Três jogos somaram 22 gols e mos-
traram per&s distintos entre as cate-
gorias. Na Sub-15 Feminino, o Guer-
reiras do Futuro venceu o Elite por 2 
a 1, em duelo equilibrado.

Já a Sub-15 Masculino teve domí-
nio do Atletic FC, que superou o 
Cruz Azul pelo placar de 7 a 1. A par-
tida mais intensa da noite &cou para 
a Força Livre, em que o Holland FC 
fez 6 a 5 sobre o Sporting FC / De&na 
Móveis.

A segunda partida da &nal passou 
por alterações no calendário. Inicial-
mente programada para sexta-feira 
(21/11), foi antecipada para essa 
quinta-feira, às 20h, no Ginásio Mu-
nicipal. A mudança ocorreu para 
evitar conBito com a semi&nal da 
Copa Beti Esportes de Futsal, com-
petição na qual a Seleção Poçoan-
tense está classi&cada.

WESTFÁLIA
Enquanto Poço das Antas se 

aproxima do desfecho, Westfália 
vive reta &nal de fase classi&catória 

no 14º Campeonato Municipal de 
Futsal. A 9ª rodada movimentou di-
versas categorias e registrou placa-
res expressivos.

Pela Sub-15 Feminino, o Palmei-
ras aplicou 9 a 0 no Juventude. Na 
Sub-15 Masculino, o Flamengo supe-
rou o Palmeiras por 3 a 1. Na catego-
ria Máster, o Juventude venceu o Flu-
minense por 7 a 1, enquanto o Fla-
mengo bateu o Palmeiras por 4 a 3 
em jogo mais parelho. Pelos jogos da 
Força Livre, o Juventude A derrotou o 
Flamengo A por 3 a 1, o que afetou di-
retamente a disputa pelas primeiras 
colocações.

A 10ª rodada ocorre nesta 
quarta-feira no ginásio do Flamen-
go. A programação inicia às 19h 
com Palmeiras e Juventude pela 
Sub-15 Masculino. Em seguida, San-
ja Girls e Morro das Alemoas dispu-
tam pelo Feminino.

Depois, Fluminense e Juventude B 
e Flamengo B e Palmeiras movimen-
tam a Força Livre. Para encerrar a 
noite, às 22h, Reis da Copa / Flamen-
go enfrenta o Flamengo pela semi&-
nal dos Veteranos.

TAQUARI
Taquari também teve semanas de 

jogos intensos em seu Campeonato 
Municipal. Na quarta-feira passada, a 
rodada registrou cinco confrontos. 
Na Sub-17, o Juventude venceu o San-
tiago por 5 a 3. Na Masculino, M. Das 
Cores / BRX / I. Freitas & Pontes em-

patou em 2 a 2 com o Juventude.
No duelo entre Resenha / Click e 

Plantaq, ocorreu a vitória do Rese-
nha pelo placar de 8 a 2. Na Série 
Ouro da Força Livre, o OPPTK foi 
superado pelo Embolamento por 3 
a 2 nas penalidades após empate 
em 2 a 2.

Os jogos voltaram a movimentar 
o ginásio no dia 14. O Juventude B 
fez 5 a 2 no Juventude A pela Sub-15. 
Na Sub-17, o Embolamento / Rada-
elli aplicou 7 a 1 no Santiago. Já San-
tos TK e Santiago protagonizaram 
partida elétrica, com vitória do San-
tiago por 6 a 3, isto na Série Prata da 
Força Livre.

A próxima sexta-feira promete 
uma das noites mais importantes da 
competição e reúne categorias de 
base, veteranos e semi&nais decisi-
vas. A programação prevê Sub-13 en-
tre Iluminati e Click Marketing; Sub-
15 com Juventude A x Juventude B; 
Sub-17 entre Embolamento e Santia-
go; e o Máster com São José x Juven-
tude. Nos Veteranos, os &nalistas sai-
rão dos duelos entre Resenha x Águia 
Negra e APF x Santiago.

Pela Livre, a Série Prata terá Fura-
cão x Santiago. Na Ouro, o Embola-
mento enfrenta o vencedor de Dana-
dos x Só Panelas - confronto que 
ocorre posteriormente, mas cuja de-
&nição já integra o chaveamento 
rumo à decisão.

Você confere mais informações no 
site folhapopular.info e nos boletins 
diários do esporte na Rádio Popular.

Após jogos de ida com muitos gols,
partidas de volta serão hoje

Westfália e Taquari também terão rodadas nesta semana

Campeão será definido no 
municipal de Poço das Antas 

  REGIÃO FUTSAL

PALOMA VALANDRO / DIVULGAÇÃO

Faltam 5 pontos e 
3 anos de esperanças

Mesmo que hoje tenhamos a volta 
da parada Fifa contra o Vasco, onde 
precisamos e muito da vitória, sabe-
mos que os mágicos 45 pontos ainda 
são necessários, embora o cálculo 
hoje peça menos que isso. Sabemos 
que faltam 5 pontos para encerrar a 
gestão de Guerra e sua turma fracas-
sada em tudo, em  gestão, em ânimo e 
montagem de elenco, em solidez &-
nanceira. Erram quase tudo. A vinda 
de Suárez se viu que foi um acaso pe-
los erros posteriores, então, hoje é ne-
cessário, mais que nunca, con&rmar a 
vitória, para daí, sim, começarmos a 
sonhar com os próximos 3 anos. Di-
zem que, no Grêmio, a vida nunca é 
monótona. Se tem calmaria, o torce-
dor já estranha, mas agora, com Odo-
rico Roman, Celso Rigo e Dutra Jr. to-
mando o leme e Marcelo Marques 
dando aquele apoio de bastidor, que 
só quem conhece o clube entende, o 
torcedor começa a sentir algo raro: 
uma pontinha de esperança mistura-
da com bom humor. E isso, convenha-
mos, é quase um título. 

Odorico chega como quem revisa 
um plano de voo: olho clínico, mestre 
em &nanças, experiência e aquela cal-
ma de quem já viu o Grêmio ganhar 
tudo e, também, perder. Celso Rigo, 
por sua vez, aparece como o investi-
dor que o torcedor sempre sonhou. 
Não o “mecenas mágico”, mas o sujei-
to prático, que sabe que sem dinheiro 
não se compra nem zagueiro com 
nome de imperador romano. Além de 
investir e ter o sucesso em gestão, An-
tonio Dutra Jr. surge com energia de 
quem está disposto a reorganizar até 
o armário das camisas de treino, se 
for preciso, mas que será o homem do 
futebol, per&l forte e fará divisão de 
protagonismo com Ico Roman. Juntos, 
eles prometem 3 anos de reconstru-
ção, ambição e, quem sabe, um pouco 
de paz para o coração gremista. 

A ideia é simples: clube forte, ges-
tão séria, bola no chão e menos sus-
tos. O torcedor agradece, nem que no 
primeiro ano seja de arrumar a casa e 
as &nanças, que já se dizem, são alar-
mantes. Acho que conseguir dispen-
sar no mínimo uns 15 come-dorme 
será uma tarefa maior e mais relevan-
te que contratar Benzema. E, enquan-
to isso, nas arquibancadas, o senti-
mento renasce: “Vai dar certo.” Não 
por milagre, não por superstição, mas 
porquê, desta vez, parece que tem 
gente segurando o time com &rmeza e 
conhecendo mais do riscado. Que ve-
nham os próximos 3 anos. Se forem 
como prometeram, o gremista até 
pode voltar a sorrir antes dos 45 do 
segundo tempo, e não mais pensar 
nos 45 pontos todos os anos. 

Hoje, vamos lutar com tudo contra 
o Vasco. Tomara que possamos bri-
lhar, tirar a dúvida e o medo que hoje 
deve pendurar apenas para o lado do 
aterro. Mas, melhor que fazermos, 5 
jogos e 5 pontos até o &m do ano, pre-
cisamos fazer muito bem e termos es-
perança é nos próximos 3 anos.
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Notícias do Inter
1) As datas Fifa deram um tempo para que o 

técnico Ramón Díaz possa trabalhar melhor tati-
camente a equipe; 2) E, se analisarmos os resulta-
dos e a produção do time, ele vai ter muito traba-
lho para melhorar; 3) Nesta quinta-feira (20/11) 
o jogo é diante do Ceará, lá em Fortaleza, que tem 
42 pontos, o 12º na classi1cação; 4) O colorado 
precisa pelo menos de um empate, pois uma der-
rota complica ainda mais a situação; 5) Com 37 
pontos, o Inter é o 15º colocado, 2 pontos acima 
do Vitória, o primeiro na Zona da “Confusão”; 6) 
Dois ex-colorados estão no time cearense: os ata-
cantes Pedro Henrique e Lucca; 7) DANI DIERS-
MANN, de Teutônia, nos dá o privilégio de acom-
panhar a nossa Coluna do Inter de número 109.

HISTÓRIA DO ESPORTE
O primeiro título

A primeira vitória do Internacional sobre 
aquele que se tornaria o grande rival, Grêmio, 
veio em 1915, numa goleada de 4 a 1. No ano 
seguinte, uma nova vitória, desta vez um pas-
seio, uma apresentação de luxo do atacante Va-
res, que marcou os seis gols na goleada de 6 a 1 
sobre o Grêmio. Instalado na Chácara dos Euca-
liptos, o time venceu cinco títulos metropolita-
nos seguidos entre 1913 e 1917. Mas foi so-
mente em 1927 que o Internacional chegou 
pela primeira vez ao topo do Rio Grande do Sul, 
com dois gols do ídolo Barros. O colorado der-
rotou o Grêmio Bagé pelo placar de 3 a 1.

Time do coração
Nesta edição, enfatiza-

mos um desportista do 
nosso futebol que sempre 
acompanha os bastidores 
do noticiário esportivo, 
principalmente os relaci-
onados com o seu time do 
coração, o Internacional 
de Porto Alegre. O futebol 
sempre foi uma forma de 
lazer de sua preferência que, por muito tempo, 
fez parte de sua rotina, atuando pelos grama-
dos da região. Atua no minifutebol dos clubes 
por muitos anos, preenchendo as tardes espor-
tivas do seus sábados. Veja, na foto, JÚLIO NAS-
CIMENTO “LIGEIRO” com a camisa do Interna-
cional de Porto Alegre, seu time do coração.

LUIS AUGUSTO HUPPES

A rodada do 1m 
de semana (14 
e 16/11) movi-
mentou os gra-

mados e quadras das 
Copas Beti Esportes, 
com de1nições impor-
tantes no campo e par-
tidas movimentadas no 
futsal. Os jogos seguem 
com muita expectativa 
para a próxima sexta-
feira e domingo que 
vem (21 e 23/11).

Pelo campo, Juven-
tude e Atlético Gaúcho 
protagonizaram um dos 
jogos mais equilibrados 
da competição. Após 
empate em 1 a 1 no 
tempo normal, a deci-
são foi para os pênaltis. 
O Juventude teve me-
lhor aproveitamento ao 
vencer por 4 a 2.

No outro confronto, 
o Águia Azul superou o 
Internacional de Santa 
Manoela pelo placar de 
1 a 0 e também está na 
decisão. Com os resul-
tados, a 1nalíssima está 
de1nida com o jogo en-
tre Juventude de Linha 
Frank (Teutônia) e 
Águia Azul.

O primeiro duelo 
será no domingo, às 
15h, no campo o Juven-
tude da Cuba. O duelo 
marca mais uma opor-

tunidade para os visi-
tantes crescerem com a 
boa fase vivida. Eles 
chegam de vitória na 
fase eliminatória e bus-
cam manter o ritmo. Do 
outro lado, o Juventude 
tenta fazer valer o man-
do de campo para equi-
librar as forças e chegar 
embalado para a se-
quência da temporada.

FUTSAL
Enquanto isso, o fut-

sal também viveu uma 
noite movimentada 
pela categoria Força Li-
vre. A Seleção Poçoan-
tense abriu a rodada 
com vitória apertada 
pelo placar de 4 a 3 so-
bre o Celtic / GM Indus-
trial, em confronto mar-
cado pelo equilíbrio e 
reviravoltas.

Na sequência, o Me-
ninos da Vila mostrou 
forte imposição ofensiva 
e superou a poderosa 
Brochier Futsal por 6 a 
2. AJP / Ekipcar manteve 
o ritmo e venceu o tradi-
cional Elite por 6 a 3, en-
quanto a Fornearia / 
Clínica Carina Pasch fe-
chou a noite com triunfo 
pelo placar de 4 a 2 dian-
te do Amigos do Sacola.

Agora, a competi-
ção de futsal entra em 

uma fase de jogos de-
cisivos novamente. A 
próxima rodada está 
marcada para esta 
sexta-feira, com aber-
tura das categorias de 
base antes de duelo 
isolado da Força Livre.

Às 20h, Brochier 
Futsal e Renegados me-
dem forças pela catego-
ria Sub-15. Logo depois, 
às 20h45, tem VIP Car e 
KBF / Guri das Frutas, 

que entram em quadra 
pela Sub-21. Para fe-
char, a Seleção Poçoan-
tense volta a jogar por 
uma vaga na decisão, 
desta vez contra a For-
nearia / Clínica Pasch.

As partidas serão 
realizadas no Ginásio 
da Associação dos 
Funcionários da Coo-
perativa Languiru, po-
pular Ginásio da Mimi, 
em Teutônia.

Copas Beti Esportes 
avançam no mata-mata
Campo terá ida das finais, enquanto futsal segue com semis

  REGIÃO

CAMPO
Data Local   Resultado Pen
16/11 Paverama Juventude 1x1 Atlético Gaúcho 4x2
16/11 Paverama Internacional 0x1 Águia Azul

FUTSAL
Data Categoria       Resultado
14/11 Força Livre Seleção Poçoantense 4x3 Celtic
14/11 Força Livre Brochier Futsal 2x6 Meninos da Vila
14/11 Força Livre AJP 6x3 Elite
14/11 Força Livre Fornearia 4x2 Amigos do Sacola

RESULTADOS

AGENDA
FUTSAL
Data Horário Categoria        Partida
21/11 20h Sub-15 Brochier x Renegados
21/11 20h45 Sub-21 Vip Car x KBF
21/11 21h30 Força Livre Seleção Poçoantense x Fornearia

CAMPO
Data Local Partida
23/11 Teutônia Juventude x Águia Azul

AFUNILOU

LUIS AUGUSTO HUPPES

A 47ª Copa Soges 
avançou mais uma eta-
pa no sábado (15/11), 
quando foram disputa-
das as partidas de ida 
das semi1nais das séri-
es Ouro e Prata da 1ª e 
2ª divisão. Os confron-
tos movimentaram os 
campos 1 e 2 da Soges e 
de1niram quem largou 
na frente na briga por 
um lugar nas 1nais.

No Campo 2, pela 1ª 
divisão, Só Pela Cerveja e 
Bud FC 1caram no em-

pate pelo placar de 1 a 1, 
em duelo equilibrado. 
Logo depois, o Celtic 
Teutônia foi intenso, go-
leou o Super 10 por 4 a 1 
e garantiu vantagem na 
disputa da Série Prata.

Mais tarde, na outra 
chave, o Xtotz United su-
perou o Brocadores pelo 
placar de 2 a 1 e con1r-
mou a regularidade que o 
acompanha desde a fase 
classi1catória da Série 
Ouro. Para encerrar o dia, 
o atual campeão, Knecus 
PFC, aplicou 4 a 0 sobre o 

Só Resenha e construiu 
ótimo resultado.

Os jogos válidos pela 
2ª divisão ocorreram no 
Campo 1. O Sombras 
venceu o Demonhos Jr. 
por 1 a 0 em confronto 
disputado lance a lance. 
Depois, o Renegados 
con1rmou a boa fase e 
superou o Tricolor por 4 
a 2, o que manteve 1rme 
a campanha que o colo-
cou entre os favoritos.

Na Série Ouro, foram 
registradas duas golea-
das: o Barcabier FC ven-

ceu o Cevaria por 4 a 1, 
enquanto o Ambeve FC 
teve atuação dominante 
e aplicou um poderoso 
5 a 0 sobre o Firma FC.

Com os placares da 
ida de1nidos, a compe-
tição entra agora em sua 
fase mais tensa. As se-
mi1nais de volta estão 
marcadas para o dia 22 
de novembro, quando 
todas as equipes voltam 
a campo em busca da 
vaga nas decisões. Os 
1nalistas, então, se en-
frentarão no dia 29.

Semifinais começam na 47ª Copa Soges
  ESTRELA JOGOS DE IDA

Interno de Futebol da Arca de Estrela
Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro 

esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times 
que levantaram títulos ou que, simplesmente, 
participaram de competições ou de partidas 
amistosas. Na foto de número 212 da série, des-
tacamos o time que disputava o interno de mini-
futebol da Arca de Estrela nos anos de 1980

Em pé: Renê Siepmann, Adeonir Kunzler, Huppes, 
Clóvis Mallmann e Ildo Portz.
Agachados: Adoir Picinini, Vanderlei Reihner e Pedro.



Poço, Tiradentes, Taquariense
e Canabarrense são os
semifinalistas da Série A
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JORNADA 
ESPORTIVA

MÁSTER:

TEMPO E PLACAR:

SUBSTITUIÇÕES:

CRAQUE DO JOGO:

COMENTÁRIOS:

PLANTÃO:

AQUECIMENTO
E PLANTÃO

DE DOMINGO:

SÉRIE A - TITULARES
Semifinal
Data Local   Partida Pen
16/11 Nova Bréscia Tiradentes 2×1 Gaúcho
16/11 Teutônia Canabarrense 1×0 Minuano
16/11 Marques de Souza Brasil 1×1 Poço das Antas 3×5
16/11 Encantado Serrano 3×0 Taquariense 3×4

SÉRIE A - ASPIRANTES
Semifinal
Data Local    Partida Pen
16/11 Teutônia Juventude-Guap 2×1 Minuano
16/11 Nova Bréscia Imigrante 0x0 Juventude-We 4×5
16/11 Encantado Serrano 0x1 Sete de Setembro
16/11 Marques de Souza Brasil 2×1 Poço das Antas

SÉRIE B
Semifinal
Data Local  Titulares Asp
16/11 Poço das Antas 11 Amigos      2×1 CMD Muçum 0x3
16/11 Estrela Delfinense      2×0 Nova Berlim 1x2

VETERANOS
Semifinal
Data Local Titulares Asp
16/11 Venâncio Aires São Luiz     1×0 Rudibar 2×4
16/11 Bom Retiro do SulFloriano     1×1 Concórdia 1x2

RESULTADOS

SÉRIE A - TITULARES
Semifinais
Data Local Partida
23/11 Poço das Antas Poço x Tiradentes
23/11 Taquari Taquariense x Canabarrense

SÉRIE A - ASPIRANTES
Semifinais
Data Local Partida
23/11 Poço das Antas Juventude-We x Sete
23/11 Taquari Juventude-Guap x Brasil

AGENDA

LUIS AUGUSTO HUPPES

Debaixo de mui-
ta chuva, os 
quatro melho-
res times da 

Série A do Campeonato 
Regional Certel Sicredi 
da Aslivata 2025 foram 
de"nidos nesse domin-
go (16/11). Canabar-
rense, Tiradentes, Poço 
das Antas e Taquarien-
se carimbaram suas va-
gas e são semi"nalistas 
da maior competição 
amadora do Vale do Ta-
quari. Ainda, os primei-
ros "nalistas da Série B 
e do Regional de Vetera-
nos também "caram co-
nhecidos com os jogos 
de volta das semis.

Encantado, Nova 

Bréscia, Teutônia e Mar-
ques de Souza foram os 
municípios que recebe-
ram os confrontos da 
Série A do Regional.

O jogo que foi de"-
nido mais cedo foi o do 
Bairro Canabarro, em 
Teutônia. No Campo do 
Canabarrense, o trico-
lor fez 1 a 0 no Minua-
no e avançou de fase. 
Logo com 7min, Tunico 
recebeu bola lançada 
por Fogaça e "nalizou 
"rme para abrir o mar-
cador e classi"car o Ca-
nabarrense para as se-
mis: 1 a 0.

No Estádio Belvede-
re, em Nova Bréscia, o 
Tiradentes assegurou a 
melhor campanha com 
a vitória sobre o Gaúcho, 
de Teutônia. Assim 
como na ida, o Tira le-
vou a melhor mais uma 
vez, com os gols marca-
dos no decorrer da se-
gunda etapa. João Mou-
ra fez o primeiro e Ro-
berson ampliou a vanta-
gem. Em cobrança de 
penalidade, Fabrício Du-
tra “Jacaré” fez o gol de 
honra dos teutonienses.

Placar final: 2 a 1 
Tiradentes e vaga 
para a semifinal ga-
rantida pelo segundo 
ano consecutivo.

Marques de Souza 
teve emoção até o "m. 
Brasil e Poço das Antas 
disputavam o único 
confronto que não tinha 
vantagem após o empa-
te na ida. Poço abriu o 
marcador com 22min 
do primeiro tempo. O 
artilheiro da Série A, 
Maicon Benini “Pedra”, 
atuou como garçom e 
serviu Yan Lima, que 
bateu "rme na saída de 
Bruno Grassi: 1 a 0.

O jogo encaminhava 
para a vaga de Poço, 
que teve um jogador a 
mais após a expulsão de 
Padel. Contudo, apare-
ceu a estrela do clube 
que buscava seu quarto 
título regional. William 
Kochenborger empatou 
aos 46min do segundo 
tempo e levou a disputa 
para os pênaltis. No 
confronto da marca da 
cal, Poço garantiu a 
vaga inédita para as se-
mis com triunfo pelo 
placar de 5 a 3.

Para fechar, Encan-
tado viveu tarde de ro-
teiro de "lme. Serrano e 
Taquariense travaram 
uma disputa diferente 
da primeira partida. O 
time visitante estava ir-
reconhecível, enquanto 
os mandantes se apro-
veitaram da torcida 
para crescer.

A festa pré e duran-
te o jogo foi linda, com 

muitos cânticos e gri-
tos de incentivos. Foi o 
que também se viu em 
campo. Logo aos 
33min, Diego Costa 
inaugurou o marcador 
para o Serrano.

Os encantadenses 
aproveitaram o balan-
çar da rede para emen-
dar mais um gol aos 
42min. Didi fez boa jo-
gada individual e cru-
zou Rondinelly. O cami-
sa 10 precisou apenas 
de um toque para am-
pliar a vantagem: 2 a 0.

No segundo tempo, 
com 23min, Didi fez ou-
tra boa jogada e fez o 
Bairro Jacarezinho ru-
gir. O camisa 7 engolia a 
defesa do Taquariense e 
cruzou na área para 
Rondinelly, que fez o 
terceiro gol e garantiu 
as penalidades.

A remontada parecia 
de cinema. A chuva que 
assolou a região não 
poupou a cidade regida 
pelo Cristo Protetor e 

deu um pouco mais de 
emoção para o duelo.

Contudo, o goleiro 
Didi brilhou. Abençoa-
do pelo Cristo, por 
uma das traves e por 
sua qualidade, o golei-
ro parou cobranças e 
teve a alegria com uma 
bola na forquilha. Pla-
car "nal: 4 a 3 e vaga 
garantida para o atual 
vice-campeão regio-
nal, que chega outra 
vez nas semi"nais.

Com os resultados, 
as semi"nais dos Titu-
lares da Série A serão 
entre Tiradentes e Poço 
das Antas e Canabar-
rense e Taquariense.

ASPIRANTES
O segundo quadro da 

Série A também de"niu 
seus semi"nalistas no 
domingo. Juventude de 
Guaporé, Juventude de 
Westfália, Sete de Se-
tembro e Brasil de Mar-
ques de Souza triunfa-
ram e carimbaram pas-
saporte para a próxima 
fase da competição.

O confronto pegado 
entre Serrano e Sete de 
Setembro foi embele-
zado pela festa realiza-
da pela torcida do clu-
be do Bairro Jacarezi-
nho. Assim como nos 
Titulares, os cânticos, 
arquibancada lotada e 
muita intensidade - 
tanto dentro como fora 
de campo - deixaram o 

Nem mesmo 
a chuva foi 
capaz de 
impedir as 
festas após 
as partidas

  REGIÃO MUITA EMOÇÃO



Tunico, do 
Canabarrense

Didi, 
do Taquariense

ARQUIVO PESSOAL

KETLIN
 ABREU / ESPECIAL FP

CRAQUES DOS TITULARES

William Duarte, 
do Poço

João Moura, 
do Tiradentes

BIAN
CA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

VITOR GABRIEL DOS SAN
TOS / ESPECIAL FP

Marcelo, do 
Juventude-Guap

Pedro, 
do Sete

LUIS AUGUSTO HUPPES

KETLIN
 ABREU / ESPECIAL FP

CRAQUES DOS ASPIRANTES

Igor, 
do Brasil

Emanoel, do 
Juventude-We

BIAN
CA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

VITOR GABRIEL DOS SAN
TOS / ESPECIAL FP
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jogo mais bonito.
O Serrano tomou a 

iniciativa no começo da 
partida, mas quem 
abriu o marcador foi a 
equipe de Arroio do 
Meio, com 22min da 
primeira etapa. O cami-
sa 10 e um dos artilhei-
ros do Sete no campeo-
nato, Pedro, recebeu 
dentro da área, $nali-
zou rasteiro e a bola foi 
parar no fundo das re-
des do goleiro Juliano.

O gol de$niu o pla-
car do jogo: 1 a 0 e vaga 
para o Sete de Setem-
bro. Vale lembrar que o 
cartão vermelho subiu 
duas vezes. Gean (S) e 
Kevin (7) foram expul-
sos durante a partida.

O Brasil con$rmou 
sua vaga com vitória so-
bre o Poço das Antas 
pelo placar de 2 a 1. A 
partida começou dura e 
com a surpresa por par-
te do Poço, que abriu o 
placar com Vitão, o que 
levou a disputa para as 
penalidades.

Porém, o Brasil fez 
valer o mando de cam-
po e virou o jogo. Igor 
(goleiro da equipe) em-
patou aos 50min32seg. 
Pouco depois, Mano fez 
o segundo gol do time 
de Marques, que agora 
é semi$nalista.

A partida com mais 
emoção foi disputada 
entre Imigrante e Ju-
ventude-We. As equi-
pes $caram em mais 

um 0 a 0. Com isso, a 
de$nição do semi$na-
lista $cou para as pe-
nalidades. Nelas, quem 
levou a melhor foi a 
Berlim, que triunfou 
por 5 a 4 e está classi-
$cada para as semis.

Ainda, o Juventude 
de Guaporé jogou como 
mandante e avançou 
para as semi$nais com 
a vitória pelo placar de 
2 a 1 sobre o Minuano.

Com isso, o Sete en-
cara a Berlim e o Brasil 
joga contra o Juventu-
de de Guaporé nas mei-
as $nais.

SÉRIE B
A Série B teve o 11 

Amigos como classi$ca-
do para a decisão, após 
nova vitória sobre o 
CMD Muçum. O $m de 
semana também $cou 
marcado pela abertura 
do confronto entre Del-
$nense e Nova Berlim.

Em Boa Vista, Poço 
das Antas, o 11 Amigos 
recebeu o CMD Muçum 
e fez valer o mando de 
campo. Com nova vitó-
ria, desta vez por 2 a 1, 
o 11 Amigos está na $-
nalíssima, com duas vi-
tórias nas semis. Mes-
mo com a vaga, o resul-
tado foi conquistado no 
suor, principalmente 
pelo fato do 11 estar 
atrás do marcador e 
buscar a virada.

Por outro lado, os 

Aspirantes tiveram ou-
tro classi$cado. O time 
de Muçum construiu 
novo triunfo, se classi-
$cou com o placar favo-
rável de 3 a 0 e avançou 
para a decisão.

Na outra chave, Del-
$nense e Nova Berlim 
abriram disputa pela 
vaga na decisão. As par-
tidas dos dois quadros 
ocorreram no Distrito 
de Del$na, em Estrela.

Nos Titulares, o Del-
$nense venceu por 2 a 0 
em ótima atuação. Já 
nos Aspirantes, quem 
levou a melhor foi o 
time visitante, que ga-
rantiu resultado positi-
vo pelo placar de 2 a 1.

Agora, o próximo 
domingo (23/11) de-
$ne os outros dois $-
nalistas de Titulares e 
Aspirantes.

VETERANOS
A categoria Vetera-

nos apurou seu primei-
ro $nalista na manhã 
do domingo. O Rudibar 
garantiu a classi$cação. 
As partidas foram reali-
zadas em Bom Retiro 
do Sul e Venâncio Aires.

Foi em Venâncio que 
saiu o classi$cado. O 
São Luiz recebeu o Ru-
dibar em Linha Santa 
Emília e venceu no 
tempo normal por 1 a 
0. Resultado este que, 
somado com o jogo da 
ida (5×2 Rudibar), 

igualou o saldo de vitó-
rias e forçou a disputa 
de penalidades.

Nas cobranças da 
marca da cal, quem le-
vou a melhor foi o Rudi, 
que triunfou por 4 a 2.

Na outra chave, 
ocorreu o primeiro jogo 
entre Floriano e Con-
córdia, desta vez em 
territórios bom-reti-
renses. O confronto 

inédito entre as duas 
equipes não deu vanta-
gem para ninguém.

O 1 a 1 deixa tudo em 
aberto para o confronto 
de volta em Roca Sales, 
que será realizado no 
dia 23 de novembro.

O Rudibar $cará de 
folga no domingo que 
vem e aguarda o con-
fronto do dia 30 - ida 
da $nal.

Poço das Antas chegou em sua primeira semi

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

TIRADENTES X GAÚCHO

BRASIL X POÇO DAS ANTAS
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LUIS AUGUSTO HUPPES

A equipe de bo-
cha 3 Amigos, 
c o n h e c i d a 
como a “Can-

cha dos Brandão”, man-
tém viva uma das práti-
cas esportivas mais 
tradicionais do interior 
gaúcho. Representante 
de Teutônia no Campe-
onato Regional, o gru-
po garantiu vaga nas 
semi%nais do mata-
mata e agora se prepa-
ra para dois confrontos 
decisivos contra o Bar 

do Vando, de Cruzeiro 
do Sul.

O jogo de ida ocorre 
nesta sexta-feira (21/11), 
fora de casa, em uma can-
cha que costuma exigir 
precisão e “sangue-frio” 
dos visitantes. A volta 
está marcada para a 
sexta-feira seguinte 
(28/11), no Bairro Cana-
barro. Em Teutônia, o 3 
Amigos espera ter o 
apoio da comunidade e 
utilizar do ambiente que 
conhece tão bem para 
buscar a classi%cação à 
grande %nal.

O 3 Amigos é a única 
equipe do município na 
disputa do campeona-
to, que reúne times de 
cidades como Lajeado, 
Arroio do Meio, Estre-
la, Santa Clara do Sul, 
Venâncio Aires, Imi-

grante, Bom Retiro, 
Cruzeiro do Sul e Roca 
Sales. O torneio está 
em sua 4ª edição, sem-
pre com partidas nas 
noites de sexta-feira, e 
segue até o início de 
dezembro.

A cancha da equipe 
está localizada próxi-
mo ao Cemitério Ca-
tólico de Canabarro e 
foi palco de grandes jo-
gos ao longo da tempo-
rada. Em alguns deles, 
mais de 130 torcedores 
lotaram a Cancha dos 
Brandão.

PLANTEL E 
CONFRONTO

O elenco do 3 Ami-
gos é formado por 
atletas experientes, 
muitos deles com lon-

ga história na modali-
dade, como Dinarte 
Brandão, Polaco, Gar-
cia, Gilnei, Sandro, Lo-
cinha, Vaninho, Vadi-
nho, Lucas, Chico e Vil-
son “Latão”.

O time também tem 
reforços que elevam o 
nível, como os casos do 
semifederado e capitão 
do elenco, Jeferson, 
além dos federados Lu-
cas Fenauti, de Santa 

Maria, e Palinha, de 
Porto Alegre.

A semifinal contra 
o Bar do Vando pro-
mete grande equilí-
brio. O adversário 
também chega emba-
lado e com boa cam-
panha. Para Teutônia, 
o objetivo é construir 
vantagem fora de casa 
e decidir com segu-
rança em Canabarro.

A participação da 

equipe reforça o valor 
cultural da bocha, um 
esporte que atravessa 
gerações, fortalece vín-
culos e segue presente 
no lazer e na identida-
de das comunidades do 
Vale do Taquari. A ca-
minhada dos 3 Amigos 
até aqui revive essa 
tradição e mantém 
Teutônia entre os pro-
tagonistas da modali-
dade na região.

Campeonato 
reforça a 
tradição da 
modalidade 
pela região

  TEUTÔNIA REGIONAL DE BOCHA
ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

Elenco teutoniense tem feito bonito no campeonato

Cancha 3 Amigos 
está nas semifinais

LUIS AUGUSTO HUPPES

O município de Fa-
zenda Vilanova viveu 
um domingo (16/11) 
de integração e esporte 
com a realização do 5º 
Pedalando na Fazenda. 
O evento reuniu cerca 
de 150 ciclistas de di-
versas cidades do Rio 
Grande do Sul e fez par-
te das comemorações 
dos 30 anos do municí-
pio. Também, celebrou 
os 7 anos da RS Bikers, 
responsável pela pro-
moção da atividade jun-
to à Prefeitura.

A programação co-
meçou às 8h no Parque 
Encanto da Fazenda, às 
margens da BR-386. 
Três percursos foram 
disponibilizados: o pas-
seio ciclístico de 3 qui-
lômetros, pensado para 
todas as idades, e os 
trajetos de 14 e 37 qui-
lômetros, com altime-
trias de 240 e 750 me-

tros. Sem trilhas técni-
cas, o formato privilegi-
ou estradões e trechos 
acessíveis e permitiu 
que participantes de di-
ferentes níveis aprovei-
tassem a experiência.

As inscrições tive-
ram caráter solidário, 
com taxa de R$ 35 e a 
doação de 1 quilo de 
alimento não perecível. 
Moradores de Fazenda 
Vilanova foram isentos. 
Cerca de 80 quilos de 
alimentos foram arre-
cadados. Os inscritos 
receberam placa de 
identi%cação, café da 
manhã, medalha de 
participação e sacochila 
para os 100 primeiros.

Durante o percurso, 
a estrutura teve seguro, 
carro de apoio, chope 
oferecido pela Lass-
Berg, biscoitos Klain, 
salgadinhos Deutschips, 
café no ponto de apoio 
e o tradicional salchi-

pão assado pela IsaI-
nox.

Organizador da RS 
Bikers, Cristiano Ne-
guer ressalta que o tem-
po bom colaborou para 
o sucesso da edição do 
Pedalando, tendo em 
vista a grande presença 
de ciclistas e o interesse 

da comunidade em 
acompanhar.

“É muito bom ter-
mos essa participação, 
ainda mais de ciclistas 
da Região Metropolita-
na, grande Porto Alegre, 
Serra Gaúcha, Litoral 
Norte e a maioria do 
Vale do Taquari. Essas 

pessoas puderam pas-
sar por experiências 
muito boas, principal-
mente pelas belezas do 
interior de Fazenda Vi-
lanova”, comenta.

Para o secretário de 
Esportes, Lazer e Turis-
mo, Evandro Júnior Ma-
ria “Zico”, o evento foi 

importante e trouxe sa-
tisfação para o Municí-
pio. “Mais uma vez, or-
ganizamos um maravi-
lhoso momento com 
participação de compe-
tidores e ciclistas de 
passeio de vários muni-
cípios. Para nós é muito 
grati%cante saber que 
os participantes gosta-
ram da rota e da nossa 
recepção”, aponta.

O clima de confra-
ternização seguiu após 
o pedal, com show, ma-
teada, brinquedos inQá-
veis para as crianças, vi-
sitação ao Museu Fa-
zenda Juliana e sorteios 
de brindes, inclusive 
com uma bicicleta aro 
29, em parceria com o 
Sicredi. Famílias intei-
ras aproveitaram a ma-
nhã no parque, o que 
trouxe a comunidade 
para uma atividade que 
já se consolida no ca-
lendário local.

Diferentes gerações estiveram na 5ª edição do evento

  FAZENDA VILANOVA 5º PEDALANDO NA FAZENDA

Mais de 150 ciclistas estiveram presentes
DIVULGAÇÃO


